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Apodrece Milho no Ceará
Enquanto a C OPA P Importa

VELASCO
REGRESSA
DA CHINA
POPULAR

O 
SENADOR Domingos V»-
lasco reassumiu ontem a

sua cadeira no PnlAclo Monrce
ii|>68 várlss metes do tvisSncln
motivada por lontra vla.rm
empreendida a vários rnlrp-i dn
fciiropa e do Orlem-, inclusive
a República Popular dn China,
onde teve demorada permanün-cia.

Deu-se há dcti dias 0 re-
grasso do senador goiano, que
juntamente com os deputados
Ranleri Maz-IH, Emílio Carlos
e Saturnino Brasa, foi hospe-
de oficial do governo de Man

(Conclui na 2* Pag)

Para dar vazão aos excedentes agrícolas dos
Estados Unidos, o governo sabota a produ-
ção nacional — Uma decisão quo dovo sor

anulada
EM 

nota ontem distribui-
da n Imprensa o prcsl»

dento dn COFAP confirmou
sou propósito de adquirir
vultosa partida do milho
norte americano o n q tinnto.
grando quantldado do pro-dtito nacional apodrece, porfalta de compradores e
transporte, nos armazéns do
Ceara.

Assim, o chamado «escfln-
dnlo do milho», que no ano
passado por esta menina
época agitou a COFAP e
terminou com o afnstamen-
to da prcsldôncla daquele
órgão o coronel Rubem uris-
snc, volta a se repetir. Em
circunstancias semelhantes a
COFAP toma a dar preíe-renda ao milho norteame-
rleano oo mesmo tempo quedeixa ao desamparo os pro-dutores nacionais.

UM CRIME CONTRA NOS-
SA ECONOMIA

Na nota que ontem dlstri-
bulu A ImpreiiRn o coronel
Mlndelo declara que deixou

(Conclui llil _• i-iigilm)

NO PALÁCIO TIRADENTES TELEGUIADOS E
LEIS TRABALHISTAS PARA 0 CAMPO ESTÃO
COM PRIORIDADE - (TIXTO NA 2* PAGINA)

Carris: Não Cedem dos 3

Oi trabalhadorti tm tttrtt urbanot apreciaram ontem tfoto)
çontra.pwpotla da Uglit de aumtnto dt laiürhi t abono dt NatalDetidiram autorliar novo* entendimento,, itgunda-felra no DNTtm nova mtta-rtdonda. Oi trabalhadorti rtivlndleam aumtnto dt3 000 pura vtnclmtntoi até 10 mil truttlroi. O traste tnieia novatrama para aumentar oi prtçot dat paisagem dot bondti; tiibot-dinomo oi J0%, a um aumento ttrifârlo. Ao abono de Natal de1,000.00 oi ontrMot contrapõem 3,(XX) para quem tenha ate 5anos de tttvlcon 4.000 de 5 a 10 «noi; « 5,000 de 10 «noi tmdiante.
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2'_o /o_»o desceram do autimôvet, oi membroí da comitiva do
professor Guilhennt Estcllita surprccndcram-se com « "rtctpçoo".
como ncmos na /ofo acima. Embaixo, um cavalheiro passa o lençono reitor Pedro Calmon, atingido pot algum ürevtrenit projétil

Mais Uma Vez Com os Ianques e Contra a Sotonia Hacjonal;
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C/.egâ/n Ho/e â Porto Saíc/
SEM AP0I0 DO BLOCO DA OPOSIÇÃO A ATITUDE IMPATRIóTICA
DE EDUARDO GOMES - AIÜN0S SUBSTITUIRÁ KELLY NA LIDE.RANÇA, DISCURSANDO CONTRA A CESSÃO DA ILHA - ABãUARBASÍ0S DENUNCIA MALEFÍCIOS ECONÔMICOS IMEDIATOS QUE OAJUSTE ACARRETARÁ, TRANSFORMANDO 0 NORDESTE EM ZONA

DE PERIGO - (TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)
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Pracinhas c/o Batalhão Iüez
PEDE O JAPÃO A INGLATERRA?

Cancelem as Explosões Com Bombas ie Hidrogênio

,ü /oío montagem, aspec/o da massa popular que se concentrou defronte _ Faculdade Nacional deUlreito, vendo-se também os estudantes sobre a m orquise do prédio e a escada que utilizavam parapenetrar na faculdade
NÃO TOMOU POSSE ESTEL LITA:

Os Estudantes Mantiveram
Inexpugnável a Faculdade

Nem o prpfessor nem um choque da PE conseguiram penetrar no
prédio <& Enérgica e vitoriosa resistência dos acadêmicos

.^S estudantes da Facul-
dade Nacional de Di-

reito, cumprindo a adver-
téncla feita, impediram on-
tém a possa do profe<vor
Guilherme Esísllita na ca-
deira de Direito Judiíiá-
rio Civil, barrando assim
pela segunda voz as preten-

, _0es do professor.
Desde cedo, os estudan-

. tes prepararam-se para
uma enérgica resistência,
íormando um arsenal de
morteiros e «cabeças-de-
negro», bem como um tato-
que respeitável de trutas
podres: bananas, laranjas,
abacaxis» completado por
algumas dúzias de ovos e
tomates podre, que, por si-
í»al, tiveram uma larga e

, «erteira utlliza._o.

9TECHADA A FACULDADE

Logo ap meio-dia, osestu-
flaniei trancaram as portas
do prédio da Rua Moncor-

• vo Filho, erguendo barrica-
das, com a ajuda de mesas,
por trás da entrada. Nas

Abono de Natal
inas Empresas

Particulares
r ojetd de lei apre-
t ado, ontem, pe-

> deputado Aarão
Steinbruch

_f DE3?UTADO Aarao St».
¦:-j* ' inbruch, refletindo uma

, 'te .lid* c antiga reivindica-

£j 
doi trabalhadores brasi-

;roi, apreaentou, na ees-
0vi da onttín «Ia Câmara
jfíid-ral, projeto de lei. quf
«s«4ibelec« pagamento obr'
(S.ório do abono de Na'
«oa empregados de em
ws particulares.

Trata-se dp .ledida,
j tçansforr- em le

Lmotileimr n...iiaroe i i1 *"" 
^f-pnflul _M St* *'"-

paredes e nas portas da Fa-
culúadc, cartazes anuncia-
vam o prop&.ito estudantil
de impeair a entrada do
«janeleiro Estellita», en-
quanto um outro apresen-
tava os ofícios de soiidarie-
dade rec.bidos de inúme-
ras entidades estudantis.
Dentro da Faculdade e por
sobre a marquise franteira
d3 prédio, os estudantes,
com eníusiasmo, ensaiavam
e aguardavam a hora da
resistência decisiva.

CHEGA ESTELLITA

Por volta das 16 horas,
esteve no local um irmão do
professor Guilherme Estel-
Hta, que, diante da resis-

tência, se retirou em Segui-
da. Uma hora depois, cêr-
ca das 17,30 horas, chega-
vam para a solenidade de
posse os professores Gui-
lherme Es.'.lli.a, Pedro Cal-
mon e Deolindo Couto, além
de parentes do primeiro.Tão logo tentaram descer
do automóvel, os membros
da comitiva foram supreen-
didos pela recapção prepa-rada pelos estudantes. Cho-
viam bombas, tomatss, ovos
podres, que, cm sua irreve-
rência, iam estourar em ei-
ma do grupo. Diante disso,
não sem antes ensaiar um
protesto, os recém-chega-
dos concluíram que era
mesmo impraticável a; pos-

(Conclui na 2' Pág)

¦ ONDRES, (F.P.) O go-¦" vêrno japonês pediu ã
Grã-Bretanha que anulasse
a realização das explosõ.s
efe bombas de hidrogênio
britânicas, previstas para os
meses de março e agosto pró--

.ximo no- Oceano i Pacifico."
CONTAMINARIA

OS PEIXES
LONDRES, 1 (F.P.) O «0-vêrno japonês, p.dindo à

Grã-Bretaniia que anulasse areaiizu.áo das (.xpksóss de
bombas cie hidrüfaènio, pre-vistas para marçj e ago-to
próx mos no Uc.ano pacu»-
oo, saii.ntou os pcr.gos de
coiilaminação do. peix.s pe-lus .manaçõts ruúiOativas.
Realmenco, acreditam os réc-
nicos japone.es que, em con-
scquènca das con entes ma-
ritimas e dos ventos domi-
nantts no Paci.ico, es-as
emanações tomarão a díre-
ção cio Japão. Em nota en-
tregue na última quarta-fel-ra a sir Ivone Kirkpatr.clt,
secretário permanent. do
Foreign Office, o embatxa-
dor do Japão em Londres,
Sr. Harumil-.o Kishl, pediu a
anulação dessas explosões
experimentais, que deverão
ser realizadas nas proximi-
ttudes da Ilha de Christmas.

INTENSIFICAM
OS AMERICANOS

A CORRIDA ATÔMICA
MOSCOU, 1 «.FP) Frisam

os m.ios diplomáticos de
Mosccu, que a declaração da
Agência Tass sôbre o dosar-
mam.nto acusa abertnmea-
te os Estadas Unidos de au-
mentar 03 preparativos da
guerra atômica. A declara-
çâo indea:

"Não se pode deixar de fri-sar o fato de qut-, nos úl-
timos tempos, os E.tados
Unidos empreendem m.d.das
destinadas a aumentar a
corrida armament'sta, inclu-¦ sive na produção da arma

S atômica".- .• -..
Frisa a agência Tass queo« novos planos do govêr-

no americano, que prevêmo estabelecimento em terri-
tór-o estrangL-iros de unida-
d.s militares dotadas de ar-
mamentos aiômico oonstitu-
em "um testemunho do au-
men^o dos preparativos..de
guerra atômica por parte iíog
dirigentes dos Estados
Unidos.".

DORTO SAID, 1 (FP) -
¦ Um porta-voz das Forças
da ONU declarou hoje que o
contigente de soldados bra-sileiros, destinados às Fôr-
ças de Policia Internacional,
somente amanhã ao meio diachegará a esta cidade.

Precisou o porta-voz queum telegrama do capitão
brasileiro que comanda o
contingente, enviado do
trarlspoíte de tropas «Custo-
dio de Melo> — em viagem
para esta cidade — chegou

7 ao quartel general das Na-
ç«5es Unidas, más que não
continha explicação alguma
sôbre as razões que motiva-

ram o atrso quanto A che»
gada dos soldados brasileiros.

Todavia, julga-se saber que
esse airso seria devido ao

mau tempo.

HOJE FLAMENGO X HONVED NO MARACANÃ
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Dentro de 4 Anos, em Minas,
Uma Segunda Volta Redonda

Contribuições
Para a

POPULAR
IMPRENSA

Nossos leitores continuara
respondendo ao apelo que vi-

sa a -sobrevivenma ua uvl«
PRENSA POPULAR nesse
momento em que maiorea
são aa dificuldades finaa- I

ceiras que aaúvc.samos.
Ainda ontem diversas co»

missões es:.veram em nos.a
redação á~ f jrh- de nos tra-
zer contribuições em dinhéi»
ro e ciiuiiiüu e noa c.uinu-
lar assim na feitura de um
novo ainda mais combati-
vo e dedicado à d.fcsa in-
condicional dos interêssea
do povo.

De. um grupo de jornalista
tas, nossos confrades, rece-
bemos a quantia de 250
cruzeiros; «um amigo aían-
do ao apSlo, Cr$ 250,00>s
«um amigo de Anápolis svl
Cr? 250,00 e «de um pátrio-
ta em defesa de Fernand»
de Noronha, Cr5 250,00».

Tambám ontem recebe"
mos 4 quilos e 350 gramas
de chumbo.

Somadas t°das as contri»
buiçõss em dinheiro dêsds
que foi lançado o apêio te*,
mos um total de 38.671 cru-
zeiros. ¦ '
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ESPERADOS TÉCNICOS JAPONESES
QUE, AO LADO DE BRASILEIROS, PLA-
NEJARÃO E COMEÇARÃO A MONTAR A
USIMINAS, PRODUTORA DE CHAPAS
DE AÇO PARA NAVIOS E AUTOMÓVEIS
— DECLARAÇÕES DO DEP. TAMURA
TERMINADO ontem o¦ período de fórias par-
lamentares, muitos dapu-
tados, palestrando com os
jornalistas, prestaram con-
ta de suas atividades nesse
mês e meio»de recresso. O
sr. Yukishigue Tamura,
embora deputado por São
Paulo, muito viajou através
do municípios, mineiros, a
partir de dezembro.

Sabe-se que o sr. Tamu-
ra vem desempenhando pa-
pel de relevância na reunião 'j
de investidores brasileiros

e japoneses interessados na

Despencou do
6' Andar Pele

Poço do
Elevador

Trágico acidente ocorreu
ontem no Ministério da Edu-
cação, às 19 horas e 45 mi-
nutos.

construção da Usina Side-
rurgiçà de Minas, ou Usi-
minas. Será uma sidorúrgica
de granda poríe, capaz do
produzir chapas largas de
aço, para construção naval
e automobilística, _|um mon--
tanto da . 500.000 toneladas
por ano. Volta Redonda,
que hoje produz 600.000 to-neladas por ano e que vai
ser ampliada, começou com
300.000 toneladas, enfren-
tando as dificuldades de
organização pioneira. Este
exemplo dá idéia das possi-
bilidades da Usimina3 e de
seu peso específico da indus-
trializaçâo do Brasil.
COMISSÃO DE TÉCNICOS

Dentro de pouco tempo
chegará uma comissão da
técnicos japoneses, oh quaisintegrarão, com uma tur-
ma brasileira, a equipe res-
ponsável pelo planejamento
e construção da usina, den-
tro de quatro anos.

Ainda se estuda a loca-
lização, que será provável-
mente no Vale do Rio Doce.
no vale do Paraopaba, em
Juiz de Fora ou São Jofto*8l ttSfc.,.

————-————¦ '.' 
fo

.1.

Reaberto o Restaurante do SAPS
Como fora anteriormente anunciado, reabriu-se no dia dtontem o restaurante do SAPS Ja Praça da Bandeira. O testau-rante estivera fechado durante muito tempo em conseqüência darealização de obras para melhoramento de suas instalações. On-tem. na hora do almoço - foto — a afluência de comensaisnao foi muito grande já que pouca gente sabia da reabertura.Na hora da janta, porém, a afluência foi bem maior.
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¦t,- 1..-.... u.ii i^itiUiO» o **m lAH-ttóiwU» •mM-MVwU' d* * Amvw

Í, 

mu» luja.JiUv.J <• »'K«*niv# Ihuiis»*», íorwv ^^'«aiwmi^
lotjvl.in u N-.uUor.ii Ua* »~m • **«m»a*Uv AtkWmStim.

ju.jjiu.11U '••' i"".-""J duiiUi»-
..... u l>.nu.r«0 t uu-viui) verdu-

(te.rauMUU.* (i (uueioiMir. l*«ui
• lll.lUI.' » ll>.i.l 1..1 imlilu-oi lnl*»
si'i«ií. i««.eiitviiieiiui (fido li* *<*«>•
¦»-,-* Us bcüVhw » .rç.vf."ira de-

?)euU» 

a ..-» uiuiigii* | »4lu*
*"# «vhmai,  ,

Ha brive •"línldud» de jçntMn
k uirf.oim do- Uiii'!.» p»rU»lii*l'i»'¦hiiii.iii 

pela uu*«'iitm. Nem Wi-
|M de Meio, ini" r-vrriirl, mm

o.t l-> iifiia. luiii Conipoi •/«•*•
t n.in Ju.ie NoviiH *eM'.vo-

riu prescM*., 03 dum lideres i*a
}|iui>ivái): Aiuuo Ariuo» • fre*

•*» *«""•'

•O»

A bancnd» da UDN esteve rã*
¦m.m uiiuui paia acertar tua
-puxivao lr-.nu* aos projitoi •
qucstm-s que surg.rfco nosta soa-
«50 e.\trai.rd|ii4rlH.'"Hou've troca
de pontos oe vista, nbertura ne
debutes mas us dclib.raçôos to-
tnrnic soraq u-mudns na prôxl*
ma quiir.n leini. C.Jiicuia-BS »
diflr! posiyAo em qu» s Oponl*
cio sç encontrara, pratlcimeni*
deílaolonada da subsiance epo*
¦ioiornsis de vez quo JK, eom •
hutiiiiüuue (,ue tudos lhe reco-
ulu-ccm, c-íu.-jum chamar a ai
a., s.iui.aii-» o o "Poio do Rover-
•amlm-s ucenistas, prefeitas de
liniioruiiites municípios dos rs*
dutos o',.>..ic;tji!.:'ius em mame-
ros Estados «, com a sua esps*
tueuiar • ciiiciiuitogratlea tra*
vcssia di Atlntico (Siuitos-Rio»
• bordo do va-.o tr"ç pierra capi-
tftni:u da M.irinha de Cuttrra.
venceu us dcrrudelres redutos do
fÜlplMllO.

Cunma que o deputado Carlos

fm UM |P.JPi|»*W»***»

*»'orimii-lv Kuniii'1 00109 .tttlnr ,<v

m BaJJttlií ACUSADO DE APOIAR
A ENISEGfl DE FERNAHDO HORONHfl

N..» (tlltilrw d» V. V. H, a «o-
tlluv.1*. >»»:'-•¦**> ll<llll'-lll» UU» li'l».ll'
lllulll .0 «iill IIUülw lllliB.lll.', l'l"
IHiitUii*-...' iiu.i.líi.iiU.-.O.m r. im \
IIIU> d <(IU.'

! Inicial o deputado
I ll4U.tii» tt<|UlCS00U
I di'r • u'i:umus1 nr» Bcfrcs

AteuiuT, «A verdade * que, eolncnr mnrn:

41 jtSnimdiK (•.w1'. >'. Al. >-;ini..«'ii(v. M>nundv
oi»tiil(Vw «« «nMid* ««muro id«, «*¦* «>* (!*-•»•(* «w JovOinvtK. (Unnw-
imím» 4» mfiÇfM. 9 «wwm*»* i-UlUsn* *M»« <m iuovuls doma
sUiUv 4» >r<<*ti|to >">í«t(iF*, ítMinoi»' urttxiMMAo puUUu» pfitfíS *»r«-
i)»lv(o ..wíi*. euiii puueu* BW M'»L"' *t«-*K(*iiOf«j«, gu-tulo a oUjo
inOiUidjt.«lu« d» JWttuvt»-*,

ju tm uü-mn. um* fwrie do terriiórlo imcJo'' «Iiirtopondonte, entretanto.
PBrgunt*«,no»*;nal a disposição do Eclado destes uiiiiimeiiio» de ordem

,. d» i-vcimodo do ""•^B-VV-1 JS, ,"om?nt<>8« JWorjde Kór^a Armados es. Juildicn, nüo reats dúvida, e

Os Estudantes Mantiveram...

s » *

nuu» tniv->ii<Ui»uui didi» ou da-
«uni» <prO«i«r. A vv.dud». i> re- '¦
«9 «ju» t*Mf jjiuiitio ulo •• di-tjiOe
a «imudcnar. «mwi iiunfu. 1.

O 4«Pti.**dO Aotooio HorMo. mi* d» íiupvpularlflaC» <iu« o

W^tTo%%1-Xo X sus ^.'iwlttllwao do» laiiquiMi «o dew«-

man d» «BOlaijl». JU.rfiu.ne!»»*09 «"VuUoeKtiui cio íaco d» pro-
TJZ !V m«MM m 2Z ¦Wj>*'""iÇWU0 o. do petrNw . do.
uiíriiáiM. i «alnoru!» atômicos, uiiaritnllu oa|i uw» Jaiwwtt «us tUlUd* urdoruMi, mu-

I vido» pur MiaUuMotos pa-'UlOtloo*. I
vaca a t.innrtANCA

I.Iku-iw ft |iunl.;ft.i da U. D. N.'

1 i-.tõi-iu brasileiro de base ml
litnr iiirieiiiiicrlcaim
da rn controlo o oliscrvaçno
íoRiteteii tHfitiilr.rioa.

VONóTiTVClfí- ¦ 3IJDADB
1)3 ACÍ.Iil): JJTAtt

<,*ONT|{OV....'rinA
tQtumdo h\ (ircuildo o

M ml.-pVomlaao-fiue fatoln^tt w-1 de ele«1S^ n^s aSne' í0? SR-1^^ °
dMUnjVl lonco ft competíncín rio Põfl»| njSSSS ffiu^d«^ft,e!açfto do --LoaliIatlVO pnra o nxamo do tm oMiita de um. f.m.r. «.,.,. .:*»,UJÍ?. qa„rV."¦ "í !j LoalHlnllvo 1

sufis orlgons, ntlvldados e ctcl-
tos.

O Poder LcjjIbIiiIIvo tem
compstôncln pnrn d;niinelar o
Acorda na pnrte de «ua In

(ConclusAo ds 1* l'ni;.i
»», Poueio depois, dnniricA-do ptlts bomíias e mniirtis-du pelos tui-nati-s • ovos ml*rados. o nuiomovel pnrtln.Iiivnndo o |iroí..*..<u qU|.Iherme R«tslll»B com siIUB| esperançai de posse.
^ FALA CALMON'O reitor Pedro Calmon, nn*les que se consum-ume a re*tirada, tentou peneirar naWeulanoe, sem que os ei.ui-

| uiiiiics ponultlsiom. N.nnuim
. entra — diziam 01 acadftml*

iiro.es.
cntAo, ii|.

CHtudnn*

te * taculdado. provoran.loVttlii» v ditos .Lu, esiuilimtin,ratreUnte, pouco douols vm-•se otirlundo a to rolirar, do*»(Uanao ueu inconfundível iorno prelo sob m valas i|... (flufinntes servindo do alvo «nlüuns projôioh, pouco cerloiro», n0 «manto. Também bproiessor Hóllo'Gomou, dlrc*lor oventunl do Mtubolõelmen»io, e.*!tôvo im locai, rotlrdndò¦uo em «ocultla, it|),is §cr con.vencido pelos esiinJantcs.
1NC1DKNTB

Os cstiiilanies, pi entíio vi*
torlosoi, continuavam nu Fa-cuidado, íazondo explodir, porE? ^WU7.^tt*f"» «"» Qut o ouviam da marqui» I Vezoi nlauma 

~bomüa."-j.la.r"i
" '-"•'— - do, situação, soreniiva, I-'ol quan

rn OtônV.ca e, os prajuiios nfio niaaflZeZ dla„?.
ZK ÍVtZ ?„°ffo° ZTTi , &• SS*.' *, -«ta « '-«.onie entro
rim do mdem ccjnomka Imt SÜ0,1*-!? V1?m.Bravn* Aplnn- o., primeiro tenente do Exúr-
d'nta pormmnto coloca a

m cenômien Ime* dldo>lo. ôtudinl^ 0"^ MiímS^l^liTlS"•¦ íessor Calmon «»i~~««. — — - - Acordo Mllilsr Dniíil-Lstndos constllucIonaUade e. portnn*'«a do Nordeste rcnlme de ao* Li **" »"",V.«.""*> >i"» »« « « reporiagoin ue caUnidos - p:;oiscru.u - Jusia* lo. tem competência pnra w.*n- brcasnlto pt-ranto sua Donulí lnlm, ,cmP°Mnr EatolIUa com- Noilcla», cujo cano ar.anlm-mente um cios pontos de con* j mlnnr on novos pompromlsscs çfl0 e süa economia, nfto nor* I !'*!nBl,,°' son'"«*o que o u;o, ra llgolrámonlo o do militar,iroversa foi sub constllfdonn* ( assumidos pelo Governo, nfto mltlndo portanto, uma situa* . Ü0"1.0 ° .interpretavam os um «Dodgo azul, piaca nú'lldudí em foce, nfto do mérito Iso Dor sa tratar de contraio r»*, nnnifi« «n^«ni-i .„°-r..| estudantes, feria os brios da mero 3HU. O tonento uru.

MSS

!U»pond«ndo a um Jornalista
qu» Uu* perguntava »fil)re aa 1»..
•Iblllilnd.. do »ovtr»Q ia 1'wiulin
§*r d.rruhtdo por Clil.ns Kal
Chek, dlcla oni.in o aenudur Oo-
mlitKOs Velasco, que rcgrexiiura
na vín-xir» 4» «ua v1u«*«*m ¦
China Populur: "as pumlllda-
d«s »Ao aa nusmas Ao «uv.Tim
d» J, K. ser derrubada por Fona¦*)?••.

XXX

propriamente dito, porem da'nfto portlncnle ao «imprimo ba'ho c ao prouressodeleijaçfto de poderes que ele to de um acordo Jft feito como, I por todos ôstes motivos de*representava quando retirava o Isto 6 que é.Importante, ve- vera « Câmara dchnter o pro*da compe.ôncfa tío Poder Le* rlílcnr se Oslo contraio podo, blema de gamando de Noro*nlslatlvo o direito de examl* ou nflo pode ser considerado 1 nha qunnio A nnllcnefto dn artnar poças contratuais que dls* peça subsidiária de acordo on* G3 da Cnnslliulçflo, nue dn aoscEscm respeito & soberania ¦ Icrlormcnle aprovado. So nfto Poder Lcn!s!allvo como com*brasileira e outros Interesses 1 cabo no LonlBlntlvo ôste exa- polôncln privativa deliberar cdevidamente acautclados nos, me ílca o Podar Executivo com autorizar convenloi' irntmln-idispositivo constitucionais. En*| o direito dD aprovar o cxecular de qualquor tino com nacOcstretanto, em virtude das ope* todo e qualquer acftrdo Intep] cstrannelrns».ra-Xtes de guerra que ligavam nacional sem anu6nr'a do; 
o Drcsll a um pacto dc aliança Congresso, baseado na prell

«m fttê d°. S^iSS ^P0»"^ «nstltuçion.!.. En-| o direito c|3.aprovar r* cxecular
In-fvi.ii.lvel pelo ir. Prado Kelly,
Uo po»to de IMcr. na Ctmnra, do
Uioui da UposJu&o.

Falando
ministro do¦.uu qu» deixava a liderança para calor dos debates, ft aprovaçfto
que seu partido adutasM u trl- do Acordo, eivado de Inconstl*
lírio d» rututividaiio, na de.li;-. tucionalidadc da dolcgaçao* de
uii<.4o du cliví» da bancmla de' pnderes».

Faculdade Nacional do Direito. Antes do se retirar, uns«blgs» e uns vivas o saúda-ram ontuslftsticamente.
VAIADO SOBRAL

curando fazer cena icoiruça-va a dar cnltdviBtus am jor-na.u, delxavtwo fotograíar),,
armou uma conlusão chsódn*
do a rei.rar m .rvi..,i.n -m.' a

uos jornaliBtns, o ex* defensiva, a emergência levou minar Ue nue se trata de pe-
j sr. Cure Kiilm aie-' o Poder Legislativo, apesar do ças subsidiárias dc acordos cm

I upu»i<;ilo. C011.lder.11n o» observa-
A ausência prolongada -io dor»» poiiticus e««a aimaçao eu-

Vlce*Pr(!s!donte da Be-júb'ln
e o silencio completo que cn*
volve a discutida personalida-
de do sr. Joio Goulart estfto
provocando estranheza e sus-
citando interpretações as mais
diversas. Atribucsc o afn-i'a-
mento do lider nacional traba-
lhlsta do cenário político a
motivos multo graves de or*
uem privada.

XXX
Outro que nfto está multo

seguro é o sr. Lucas Lopes,
Corvu, ausente ontein. anuncia- superientendente do BNEC e

chefe do «braln trust» de JK.
Suas dlvcrgfincias com o Mi-
nistro AUtmin tornaram-se
agudas ao ponto do Ministro
da Fazenda ter tido que ad-
verti-lo a que se mantivesse
dentro das fronteiras de suas
atribuições, e deixasse de es-
tar dando entrevistas e cml-
tindo opiniões cm qttstões pri-
vativas do titular da pasta.

cii.l» Uk mura nuiiriiBleiilu, umar-
Iardt)tío nu ontraclamu a. derrotas
aotVlUus, eícrevenllu cum pi-na
mólhiulH, nu ."I uma lil.-.turli» de
¦JeiiíêoB» e iu-usi.<:Cc*i ciuilru 0»
«gue cliunia Ue tiulüiiiea du "cau-
ta". Ditem que Cufê, Juarez,
pena Uuiu «* o piAprlo llrlií»UeUo
mio tMtmO puupatlua.

i.i » * *
O líder Fernando Ferrari es*

''tarA uu Klu nu próxiiuu dia, i.
ICunHijt oue ira ri «-ruiule» nuvl-
lindt'. e preclo.sus nulieiuj* u*cCica
Ma. -Mjtnblnac&es pulitlca. em mu
JEsiii.iu, nesta agitada (aue d»
piepaiat-üu p.ira a' arrancada do
pleito eleitoral a sucessão du go-
•»«Tiiii<l<.r Meui.ghuttl. Desde j&
«te pude dlner que p prefeito*Brlzz«.la nAo serâ cundlduto,
apresentun.il.-»> em seu lunar O
cunhado, cr. João Goulart. Cons-
Ia. ainda, que o ar. lierta, presl-
lente da VAItlCl. e pessoas de
jrunde preflli-lo Juniu ao Catete
• ao I». S. D., .urgira em deier-
¦cniii.i.l.i muiiiciilu cuiiio » «aiuil-
émlit ile cuucillav.iiij.

XXX

Vala-se na aubstltulc&o ao sr.

XXX
Circulam rumores de um

completo entendimento entre
os srs. Juscelino Kubitschek
e J&nlo Quadros, fruto dos
cordiais encontros que tive-
ram em Santos. Várias coisas
foram acertadas, com benefl-
cios mútuos, como por exem-
pio o pagamento do milhfto
da divida do Estado ao Banco
do Brasil & partir de março
e em suaves prestações, e a
ajuda possível & vitória do
candidato dos Campos Eliseos.

, O deputado Ulisses Guimarães, comentava-se no Palácio
Vlradenies ,pode se considerar Presidente eleito para a pró»
Xinu» legislatura. Dentro do PTB ferve a disputa em (Orno da
1'riiiieiru Secretaria •*» da liderança da banauia. Dentro do PSD,

jao quo consta, .reina, a mais completa harmonia entre a aja
loioça e a veiliui-nüo-liaverá grandes modificações e o >r. Vieira
du .Melo pcriiiaiTccci-á-iiaMIderançu, bem assistido e melhor suba*
tituido (na opinião de muitos), pelo viue-lider «José «Jolfily.

mo slmple» reeiiinu du ur. Kelly,
para não Informar a l*nprcn->n a
respeito dus motivos reais de seu
Resto.

SOLIDA MO COM O
UlilQADUlKO

E' cri-n-,-11 serul, no Palflclo
Tuadi-nies, que o sr. 1'railo Kelly j«leixu o liderança solldttrlo pes-
suviniciite cum o brlgáiüolro I
Uduuidu Quines, l.erfil dc t.-iu-.ns.'
uiuIiukh. amerlcaul.it.is a que
ulnda aKuru i..t.'i ee.u pur uu.i.u
de aeOrdu com o curdão dua **yes
nicn" do governo, respunsável
pela entrega de 1-Vrnaiulo de «No-
ronha cuino pegn do dispositivo
uRi-eihlvo dos bcllclsta» de V/as-
hlncton. |

Acontec» porím que muitos
proveres du U. D. N dlsourdam'1
nente caso do brlRudulro e pre-
lerem conduzir a bancada para
uma posição de luta contra
aquele atu criminoso • deeaa-
Irado.

OFENSIVA
Assim, pi-uvavelmeiit» na prô-

xlma terça-feira (seminda-feira
u sessão ser.'i suspensa em hunie-
nagein U memória do senador Cê-
tur Vergueiro) o ar. Afonso Ari-
nua, "ja Investido dus fiin-.üca de
líder da oposlçfio, falara, comha-
tendo, sob vArios aspectos, u nto
do Executivo sobre a Ilha. On- {tem, Jâ o sr. Prado Kelly envii-
inlnhou ao presidente da Cima- \
ar oficio transmitindo ao sr. Ari-
nua a liderança do llluco da
Oposição, para efeitos de regi-
inento Interno.

O» termos do discurso do sr.
Afonso Arlnus teriam sido estu-
dados a partir do dia em que o
representante de Minas se en-
contruu com o ministro Macedo
Son ros.

DECLARAÇÕES DE AB-
GUAH BASTCS

«De qualquer ângulo que se
deva encarar o problema da
cessão da ilha de Fernando de
Noronha para posto expsrl-
mental de armas de guerra,
ncces&àrícmcníe deverá pro*
curar-se a sua consonância,
constitucional, quer como par- «
te de um acordo já em vigor,,
quer como estrutura de um'
novo acordo». |

Com éste esclarecimento

DENUNCIAVEL O ACORDO
B1IL1TAK

vigor»
COMPROMISSO IMPRU*

DENTE
Concluindo, declarou o depu*

tado Abguar Bastos, aílmun
do tambím, que terá oporia

Respondendo a uma nossa per; nldade dc aprofundar estes
pergunta, acentuou o parla* seus pontos de vista cm dis
mentor trabalhista: I curso que pronunciará na Câ

APODRECE MILHO NO CEARA..
(Conclusão da 1» Pag.)

de comprar o milho cearen*
se «dada a pequena quantl*
dade do produto posta â dis-
posição da COKAP». Depois
de acucar os produtores na-
cionals d? coniventes com
a especulação em torno cio
milho diz ainda o coronel
Mindelo que a «importação
visa a suprir o que está íal-
tando».

Todavia, o dirigente da
COFAP finge esquecer as
grandes disponibilidades do
produto nacional cm quase

todos os estados do Uordes-
te c de modo part.cular no
Ceará e omite propositada*
mente o fato dos produto-•res terem Insistido com o
governo no sentido da aqui-
s:<;ão global do miilio como
melo de Incentivo à produ-
çâo. Em lugar de por cm
prática esta medida a CO-
FAP prefere. comprar o mi*
lho americano e cum Isso
comete um brutal atenta-
do contra a economia nacio-
nal.

ABONO DE NATAL MS...
(Conclusão (ia 1' Pog.i

lliarcs de trabalhadores, os
quais tem seu Natal na de*
pendência da boa vontade
das patrfl*».

Eis a Integra do Impor
tanie projeto do lei:

«Art. 1." — No mos de
dezembro de cada ano, a to-
dos empregados, seru paga
uma g/ailiieução salarial pe*Io empregador, Independon*
temente (ia remuneração a
que fizer Jus.

S 1." — A gratificação cor-
rojpo.-idera a 1/lü avós da
remuneração devida em de-
zembro .por mis de serviço.

! 2.» - A fração iaual ou
superior a 15 iqulnzej dias
dc trabalho scrú havida eo*
mo mes integral para us

efeitos do parágrafo ante*
rlor.

Art. 2.* — Aa faltas legais
e Justif.cadaiTao serviço nâo
serão deduzidos para os fins
prev.stos no parágraío pri*meiro» do artigo pr.mcirodcata Lei.

Art. 3." — Ocorrendo res*
cisdo sem causa ou injusta
do contrato de trabalho, o
empregado receberá'a gratl-ficaçâo devida 

' 
nos tí-rmos

dos parágrafos primeiro e
segundo do artigo primc.rodesta Lei, calculada sobre a
remuneração do més ua res*
cisão.

Art. 4» — Esta Lei entra-
rá cm vigor na data de sua
publicação, revogadas as
disposições em contrário».

CAFÉ HARMONIA
BebMas nacionais e estrangeiras. — De tudo para Iodos.
— Ambiente de primeira ordem. — Uua Pedro Ernesto,

n- 50. - Tel.: 234401 - Saúde.

DESPENCOU DO 6* ANDAR...
Pelo vão do poço do cie-

vador, da altura do sexto
andar, despencou o doutor
Paulo Carvalho Fonte, ad-
mlnlstrador do Edifício do
Ministério da Educação.
Quando a assistência do
Pronto Socorro chegou

ce.Nsufi/MfvKef-a ESTUPENDO!VERTIGINOSO! SUSPENSE \
S 
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COLISEU
1M*»Vj:/:J>7í1
FIUMINEHSE
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TT[jQ[l[I3Q0Gaa >tê* MEM:(mwm

Câmara e Senado Reiniciaram
Ontem Seus Trabalhos

Pdsslgo 
a debater éste tema.

Abo. dar*., hoje, mais ura

I 

período h.stonco Ue nusso Pur-
t.do, em (juc, me parece, o tal
"Culto" exerceu sua •niluúncia
muleiica... K u pcuodo de iuti

i Abrange , se baseia esse pe- <lue. "no Btdiíl

O «CULTO A PERSONALIDADE
E NOSSA ElWiGPAÇÃO NACIONAL»

JA o professor Sob/al Pinto,' chave da caniloncie duqueln
apesar de Eslcllta e Calmon órgão. Não contente com U-
terem so retirado, ficou nas 8°» chamou a RUlfl t-*atra<
Imcdla-.oes aguardando a poi* lnn» terminando o cas0 -.o l'J*
so quo nâo velo. Em atitude «Watrlto Po.lclal, om.o íoi co.t.
ostensiva, passeava cm fren* lemporlzada n s.ittnçâo.

» INVASÃO
Enquanio o cu.ro do mlll'

tar L-jieve pos.auo a poria cã
FND, os estudantes Uescnr.'.;-
guram um pouco dugtia sõii ¦'-
o veiculo, moiuandoo luvu-
mente. O teneate an-.es de se
ret.rar, ciiamou um choque (.a

P»J, que, cm atitude répro*
vávcl, investiu U/..1 ^.-s b». ..-
uos súorc as ponaj da lacui-
dade tentando a.,..i.i.i..-ia. A
rcslstinclr.a esititfantll creu-

I c;u com a projotnca invasão.
teu .o o l.i.«..ar ti.i,iara,.u va-
rios tiros contra os estudait'

• tca, sem aiin^i-ios- Pouco ue-
! po.s, d.ante da inícrvenç.ci
. d03 lidees estudantis e roço-
I n.iece.-.cio que houve miü en-
I tendho, o lenente e o t.io'..ij

da PE retiraram-se enquanto1 os estudantes, quo arreioeasn-
rarn cadeiras e até mesmo es*
carradcira.t durante a re.-.i'-
tância, saudavam sua nova vi-
tória ao3 s:>n3 do hino: «Li-
bonla-ie! Liberdade! Abre ur
asas sabre nós...»

UjM í*ERXDO
Durante os aconteciment"/,

que si 'entenderam ató ás 21
horos da noite, u.n eseolai
íol ferido por uin dos mui**
tebros, -.encio conduzido «io
HPS com ferimento o-ninso
em ambas as coxas. O menor
Identificado como Mário Fran-
cisco cia Silva, residente na
Rua Moncorvo Filho, 21, te*,
tirou-se em seguida- Quando
era conduzido para o HPS,
passando frente à Faculdade,
os estudantes suspenderem os
fogos. Um deles, penalizado
com o fato, disse multo sério:
— Em toda revolução tem que
haver um ferido...

PASCHOAL PRESENTE
Quanáo a situação já sere-

nava, chegou ao local Pas*
choal Carlos Magno, oficial de
gabinete de JK, que na rena-
ção do «Correio da Manhã»,
nhecimento da tentativa de in-
onde é cronista, , tomara co
vasão da FND. Pouco depois,
deixando o número de seu te*
leíone, para qualquer emrier*
gência. Parícnoal Carlos Mag-
no retirou-se do local, onde os
estudantes, vigilantes teste*
javam sua seguno* vitoria no
caso Estelita.

àquele ministério Já o dr.
Paulo Fontes era cadáver.

A VITIMA
A vitima do trágico ad-

dente era bacharel, ex-secre-
tário de Viação e Obras do
Território do- Acro durante
o govêrno Oscar Passos.
Nascido na Bahia, o extinto
era muito estimado entre
seus colegas de Ministério.

Segundo o relato de fun*
cionários do Ministério, o dr.
Paulo Carvalho Fonte estava
no sexto pavimento, aguar*
dando a chegada do eleva-
dor, quando se abriram as
portas. Distraído, com o ros-
to voltado para trás, o dr.
Paulo Fontes deu o passo
fatídico. O elevador naquele
Instante se achava no nono
andar. O corpo despencou
paio vão do poço e se es-
borachou no chão. De nada
adiantaram os primeiros so
corros.

nha e mèsrno

V"V Cuniirtaau.. MuciuniU reuniu-
^mw hm uiiu-ui- ii» ifüiaülu Tirar

dcnii'!. num u ni.ii.-iinli.ile de
•abertura di. sussütl UflüLitlva ex-
jtruuióiliai-la, iiiiü ue proluimari
f.U 1." úe março".'
| Presidiu a seasilu o senador'AikjIúiiio Balei», '.residente um
Sxttreielu du tíenudu federal, qua¦pructdeu a leil-nra-do piujcto de
-re.uluiiáu uuLúrii-niiüu a' cúnvo-
•cayíiu BxtinurdinÚLÍ'iu do Congrea-
e? para o fim «íiíeêlal de uHihiar
a dlscu.st.au e vulacãu üe álbuns
pruj.-ti.. de ui:uii.iu lmpoililnelu
íiaciuiuil, laia cumu a extünaüo
Ia l<íK.:.iu...io uuliallilsta ao mel.,
rural, Dlrtlrlzes e Banes no Un-
Slnu, lelurinit bancaria, ele.

i Em l.ieve discurso o oresliiente
âu CuniaeKsu <Junnr<uuIoil-.s« >:om
c* pu riu nu nln rua, quo voltam u
»• reunir tendo em vlüUt o» nu-
bretnuu tiituiesHes do povo e da
r,'u<;ao, uiiiíui-aiidi.-llies provei-
li.soa traliiillu.i-. A «ulaiildiiUe te-
,*»• m dura<jao dé' doS' Ou quinze
minutos.
TKL,fc;oUlADOS B 0RADÓRE3

A C&.iiiira reiniciara suas ueu-
jCes diárias a partir d« Beaunila-
feira, quando u «•"¦«¦no deverá ser
suspensa ira homenagem ao na-

•dor César- Vergueiro, recente-
ent* falefcldo em clreunsUnelaa

Irainatlcas. Na terva-telfa hàvei-4
sma parte <la sessão dedicada a
homenagear a m e m 6 r 1 a do"Ministro • •x-PrêsidsnM da
Jtepúlilica José Llntiurea, • *6
ustent* na próxima quarta-feira
|e plenário coniuijura a ie movi-
taleiítar «rn lôrno dos projetos em
Ipauia e das mula importante»' 

EHFREHrTo CALOR
I Esportlvamente eom us novlda-•Ses de Ainaury; Camisa Egípcia
Sm 

finíssima tricoline eom de.rum e alierturu ae guia envie-Mda a Cr» lbu.uo em vàna» cô.
Ses 

• ainda cumisa italiana deuxo * Cr» 25o,oo. Hua vinte de
Í.brU 

7 loja. üua da Alfândega
J* *7 V ."""(«r, e na PenüaHua Jo«» Maurício SHS-A. Preçosmamata* para Revendedores.

Nova Diretoria
¦o Sindicato do
Trabftfhaàoros
em innàHimükti

«Ckn pleito ontem encena
i«l eleita nova diretoria tm-
• Sindicato doa Trabalhadores
em Empresas Comerciais de

minérios • Combustível» Mi-
nerais- É encabeçada pelo sr.
Artur de Carvalho Cerejo, que
teve 899 votos contra 73o da
outra chapa, por sua vez en-
?abeçada pelo sr. Alberto Be-

támlo, atual presidenta da
V*à»Smtíim\

questdes nacionais as ordem do
dia.

Existem Jâ »4rlo» oradores
Inscrito* para falur «Obre a ces-
são de Kernando de Noronha. En-
ire «les oe deputados Daguberto
.sales, Frota Moreira, Abguar
UastOB, Oswaldo Lima l«'llliu,

p6e eôbre • Estatuto do Traba*
Uiador llurui, em regime de ur-
gèncltt, euscltará tumliem aculo-
radus dul.ates, nutúrio eumo 4,
que o üloeo Rurullata, com o
apoio de ponderivels rnrrrntc'. <*'i
1'. 8. U., g. B„ V. T. N. e d*
OposIcAo, ludo farão pur !...»/«,-

aolxus Dúrla. ü projutu que dia*' dlr a sus aprovaquo.

«Classificados Dos Siéúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NILOPiJLlS - iiSlAUü UO RIO '

Conserto em geral — Aviam se receitas
E C AZEUEDO

to|S e olicina. iravessa Silo Mateus, 176

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras « Materials para ConstruçSo — ri|olos. Telhas Manllhas

<\reia. Cimento Cai Loucas Sanitárias etc
IUAO N CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros. 29. - EsUcSo dt Auitia —
;._,: y-',;  Eiwdo do Rio ____

FARMÁCIA S. jOR-sJE LTDA.
Rua Marechal Ploriaoo Peixoto, 1.079 - Tel.i 474

NOVA IQUACU -.PUEIOS UO RIO

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO ÍI AMOS MACHADO
Vendemos pelo melhoi pre«,o qualquer material de construçUo**» Compramos lambem sobras de demollijôes. returuiat ou consiru-.òu'-.

Rua General Polidoro, 19 Hotalogo
Teletone: 20-0226

Em nossa filial de Nova lyuavu temos, alem de grande estoque
de mulos. tcln<ut. cimenlo. areia, pedras, etc. uma SERRARIA espe-
dalaáda em eaquadrias. tacos, caibro» ripas. etc. - Fruina entregs

*Hua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhe» pelo telefone: 26-1226

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Í.WM C*VK)S INDUi-ADOS) - Consulta populw

CLINICA 00 DR SANTOS 01 AS
¦0UAK1O: Uitruuueiite, d«a 14 aa 10 horas.

Iratanuuítc y*ÚM aonnomoterapüj • alta treniKh.ci«
especilica Ja velhice ijreeoc«í da tunyão sexoui no homem
• na rnulliei Lrritabilldade, fadiga e irworiia nos casos"loicadoa. l«Oat«rmagem a cargo de teemeo e profissional""lomado.

SLA %A0 JOSÉ, 5U - 0- ANDAR -
CONJUNTO, 903 - I1ÜL.: iZUiM

riodo no cii-imuuu "Liqu.duc.o-
nismo" de 1U41 a 11143, • nas
conseqüências dêlè.

Antes de ma,s nada! nao
tratarei de nenhum detalhado
balanço autocntlco de meus
erros de então. Kmbura conti-
ní.e a reconhecer, tanto cjup
tive posições iiiofciivelmcnte íal-
sus e giavea, quanto que ou-
ti os dirigentes u a p.óprla cri-
tica íeita a mim nfio ag.ram
à moda marxista-lon nlsttis a-
posar disso, penso que única-
mente nosso Partido tem di-
roito< e autoridade para esco-
lher 

'o 
momento, a oportunida-

de e a fôrma de se real zur um
novo balanço critico a reopel-
to! Por ioso, só me refirirei aqui
ao "liquidacioniamo" no senti*
do da Influência sobre êle do"culto a pussôas ou a falsas""idéias" cie falsíssimos "mes-
tros" de "marxismo" ...

Para mais clareza, me parece
bom definir e divid r o "liqui-
dacionifino" da época, da for-
ma seguinte:

O '•llqü.dnc^onlsmo'* brasilei-
ro, diferentemente do liquida-
cionismo no P.C. da Rússia em
1610, nüo foi uma tentativa de
llnuidaçíio de um P.C. ORGA-
NIZADO E ATIVO. Não! Em
1041-1843, nâo havia no Brasil
um tal P.C. Apenas, a neces-
sldade lmprescindivel d» "reer-
guef a bande'ra do P.d.B. que
a reação atirara ao chão... ",
segundo a feljí expressão de
um dtrlpente operário do mo-
mento. Ou. seja, a imperiosa
urgência de se REOUGANl-
ZAR o nosso Parfdo, póriamen-
te golpeado 

"pela reaçüo. :

"estúpida" de
(de 11142) não

se pcd.a tundur o V.C.li. por-
que nosso prolJtariado era ...
demasladaiiieiuu débil (!) ..." tos, além de "amigos honestos
"Toso" estúpida, por que nos- de Prestes", "mcSlres teóricos"
so P.CB. ja ESTAVA FUNDA- ' do marxismo...
DO HAVIA 20 AN03, 1 nha | o segundo tipo de ¦'liqtída'
tido vida extraordináriam-jnte ciòaiSftiu'1 se refere as posições

(CONTINUAÇÃO)
FE.ü*JMfi)0 LACÜKDA.

ATIVA P CONHECIDA, FORA \
E DENTRO DO BRASIL, e era
tão querido e seguido por uma
regular vanguarda do povo,,
cemo temido e guerreado pela .
reação nac'ono.1 e Iritofriâcio-

qos qua, por vários motivos,
consideravam a C.N.O.P. um
organismo policial — graças,
sobretudo, à propaganda ton-
dene.osii d'-3 MoireMcs e à sus-
pe ta espalhada até entre coj

ral! ... "Te3u" subjetivista, di l múriistas é nUancictas. enYgr?
, intelectuais needêm'coa "dr* ga- , dos no Preta, p"r elnmentos
1 binetes ... reservados", porque rc^pcntávois do FCB. E3sas

pretendia ,., ignorar FATOi} tíóii.çõcs — Inciusive e pr fiei-
1 REAIS dn h'stória do fír-s!l! j ptUmcnte a miniia — perturba-
. Esta ri-veln, asnim. que o "d^bl" . ram o es'orço de reorganização
! proletariado brasileiro, já em Imediata do Partido e fora.r.,

1305 e 1010, nas lutas, r03pec- [ sem dúvida, um "LIQUIDA

flvam:nte, di "vr.cina obriga- CIONISMO Ir-IDIRETO" que
laVoü ô"i'a ao tonto moinho uostora" H da "revolta da esd.ua-

tíra", tinha f.do um papel re-
levante! Nossa VEROADEIRA
história pátria mostrainais qv.e,
cm 1013-1020, o prohtariaao
bras!le'ro fez um glorioso mo-
vimento anarquistn. qu0 assus-
tou deveras o govêrno e sous
amos, imperlalistas!... A vida ¦
do povo de nosso Pátria conta-
a'nda que, em 1C24, o proleta-
iladn brasilMro só ná" ajudou,
dn fôrma talvez decisiva, o le- |
vanto militar do S de julho,!
porquo o sttflr burguês dos re-
voltosos teve mído dele... No ,
movimento popular ds 1030. por
sua Vez, fút bem conhecido o
papel que tev« a «çao de rua
dd nro!i*t**rla''if'. Inclusive a po-
s'çflo ind?percfonte, d? classe,
du 1028 e 1020, Por último, o
movimento da Alinn-a Nacional
L!ber;Dd6-(i, de l03!í, nn^c-u.

Mrlrellcs...
Pois bem... Tais posiçó f t'.-

veram, ii ineU ver. cemn uma
dns pnnc.pr:is cr.uias, o "Ctil-

to à pcr.-onalidade". .
"Culto", cm 1' lugar, (Jo ele-

mentos pouso capaz-"*, teórica-
mento, e icleo'ógic«imcnie fia-
oos, que ncompanharnm cgn-
mente minhas posi'.õ:S falsas,1
porque eu era o mais velho e
o "mais experiente" los dirl-
gentMs em liberdade e porque
aciilwn da chegar da ÜRSSI...

"CuHo" em 2' lunar MElí. a
"'dM'-" â,. quu. SEM PR-ÍSTES
SôLTO, era difícil, sônfio im-
pos"lvel. teorfíanl/Hr-se Dl-
REIT1NHO o PCB... Ora,
Prestes era, éntfiò, creio QM
com justeza, o "élo nu ansl es-
pecni", dn conhec'da "eoild'-*

çâõ tática" Lnfntsta, para »

C.N.O.P., porque esta "nüo que-
ria saber de ressurgir a
A.N.L."... '

' Vejamos, por último, o quo
chamei dc l.quidacionismo ide:
ológieo"... Isto -: a negação da
ideologia independente, dta
clasne, no PCB.., Cousa que se
viu, tanto lóra como dentro da
CNOP, na palavra de órdem da
"APOIO INCONDICIONAL AO
fí-OVÍ-RNO VARGAS, NA
OUERRA E NA PAZ"...

Nesse llquidacionsmo "ideo-
fcjg.co", que também se mani-
festou em nossos atos contusos
e oportunistas de 1045 a 19:7,
uma das causas foi a nuu vêr,
o "culto" às pessoas dir gentes
da CNOP e à confusa formu-
laçüo minha da "apoio INCON-
DICIONAL a Vargas para a
guerra"...

"Culto" que, me parece, foi
responsável: 1) — por nossos
atos oportunistas de 1045, por
censião do golpe innqup d < ?.3

VEUSCO...
(couciUMao oa 1* Pag.J

Tse Tuna, do tjaal receberam
os par.au*i2ntare» brasileiros u
maia inequ-vos • calorosas de-
iii<jiisira<,ocs de apreço e sim-
pat,a, tenda sido a delegação
pai-.amentar brasileira alvo
üuiaiue a su» permanência na
Kepublica Popular Chinesa,
de noiiienaiieiia otjclais • ms-
¦u.eo.açuea popidares.

Em rap.co contacto qu*
maiii^eve com a nossa reporta-
è-iii inionn-u u senador Ve-
m-co esUu: preparando um re-
lacorio que apresentará ao Se-
nauo, soore o qao viu na gran-
da Kepública Popular • as
p-r8pec(..vas oue se oferecem
ao Brasil de ampliação de suai
roiajões e de. suas trocas co-
moi ciais com m grande naçá»
do Oriente. Idêntica inic.a.I.a
terão es deputados Maezlll,
tmillo Carlos a Saturnino Sra-
ga.

FAÇA ESTA

Compre en Amaurv e veja co-mo o selí cruzeiro reniie: Blu-sõtJí du trtcollne sunforizutl» ..Cr* 200,00, Meias a Cr» 10 - 20rie Outubro, quando a d\r^o\^\t"^Zrd,\^n^iZ
do PCB dou e seguiu a diic-!á^Cf$ w,fn\ Camisetas Crj 20 —
tiva de "ce er&'r e esperar" que

cm pepeclol, da formidável ori-1 r(.0,.»anlJ!açSo do Partido. Isto
da da gréveg de mts de 1 ml- --...-

Um grupo de camaradas se ; inn0 dê-sc probtari-di "déb 1"
em 1933-34. e a A.N.L. só fra-
cassou, quando, graças a êrws
graves do P.CB,, foi sepnradn"i Isolada dlos operários brasi-
lelrosl...

Finalmente, a "tese" referida
dos autosufeientes Moirellos
contrariava Lêninl íiste provou,
como so sabe, q,ue Se pôde e se
deva criar um P.C. mêr<mo ali | tn** estúpltí'. dot Muifflls» •

pós à testa dessa tarefa ime-
(iiáta) constituindo a chamada
Comissão de Organização Pro-
visória (C.N.O.P.). ftsses cama-
radas tiveram seus passos, lou-
váveis • justos, seriamente a-
trapalhados, nâo só por grupi-
nbos de lutrog companheiros
honestos mas confuaionistas;
n&o só por outro grupelho de
pretensiosos "marxistas de ga-
binete", como ainda pela Pró-
pria debilidade teórica • ide-
ológica ''liquidadora dos princi-
pais orientadores • da C.N.O.P.

Nesse sentido, croío justo, di-
vid'r o "llquidacionsmo" do
memento em 3 tipos: a) — 11-
cuidacionismo orgânico real;
b) — l.quidacionismo orgânico
indireto; e c) — liquidaconls-
mo ideológico.

A pr'melra fôrma dli res-
peito à posiçllo dos "irmSos
Meirclles (Silo e llvo), maia
tarde expulsos do Partido, a
meu ver, com jtfeteza*. Eles de-

6. oôm Uêti JmeiáO e merecido
prestigio du li'*''r ouerdo do
nônsti povo u do PCB, presff.s
oia o único ou pideriã^unifl-
car os grtipo-, diversos e dívoí*
ceiites do.i corrftiflliiils em um
só Partdo forte! Mas .... EN-
DEUSANDO *&» oplniúô juíta,
f'.«l levado a tais pjsIçojS, he-
sitantes o confessas, que replt»,
deram armas ao llquidacionls-

onde o movimento operário for
ainda e DE FATO EMBUIO-
NARIO... Ora, vmos que »
movimento operário braaileifò,
)í em 10*2 estava longe de
ser embrionário ...

Forque, no entanto, uma tal
«estupidez» e os Conseqüentes
atos llqudacionistas dos Mei-
relles tiveram.., "fans"?l

A meu ver, precisamente por
causa do "Culto ás pessolnhas
p aos eflspautórlos" dos "cria-
dbroi" da "tese"! culto da par-
to de alguns jntcleetua s e ra"
ros trabalhadores do P.C B., que

atrapalharam • esforço d«
C.N.O.P. para reorgaiilfar •
PCB."Cultú", «m t* lugar, da par-
te de alguns bons Intelectual» H[ifer

Getíilio iria resistir, apoiado
no povo e no Partido, a que
dnr*a arma»... O que «ôs !m-
pfidlu a açno Independente de
sair & rua com o povo, contra
0 golpe ianque!.., Facilitando
a açáo dos agentes ianq»Jes
contra nessas sedes e a pessoa
do Prestes, ea"ado. entno »or
é!ai para ser assass'nado! DI-
retlvfi qce, «n ."•pefial, nos
ímped'u de EMPURRAR o na-
dionali^mo concirfdor de Var-
gfls* P dd camada burguesa que
ele rtpTpsentava, a b*m da
marcha de nosso povo para sua
emancipação nacional' — 2)
por nossas opinlSos e nossos
«tos ot>ârtün'stas da 1946 „ 1947
ouando "cruxamos passivamen-
te 01 braços" diante dos golpas
de Dutra, que cassaram o re-
glstro do PCB e o mandato ds*?
nossos parlamentarei.- Ate*
que, baselados, entre outMs
cousas, «o "eulto** á "tese" de
StáHn — verdadeira para a
TJHSS e nio para o Brasil... —
de qu. se "passava à conitru-
çlo paclfca efe SbciallsmoH,
após a vitória aallitar sobre

25 -r* 80, ttuu (Ia AltnMlégu aifl— 1.» andir. Hua Vinte de Abril7 loja e na Penha Rua José Mau-rido 2S6-A. Preço* especiais pa-rn revomledorei.
I

honestos, entre O» quais 0 sau-
doso camarada Campos da Pas,
á A.N.L. de 1035, e que oe leva-

Xis como o "Culto à persona-
lidado" agu, no período de 1942
a 1947, oferecendo-nos excelen-

va a repelir es esforcei da 
', 

tu* Uçóei para os dias d* hoje.

Todos os artigos publicados nesta secção
são de exclusiva responsabilidade de seus
autores.

DlltETn»
runito motta uma

ipilacSo «• Admlnlstracae

BUA AIV MIO Al VU1 II
lü» ANUAB

mtvíimaj»
PETRAPUUSi itua Alancai
Lim», It l.« mmI**,i sala S
CAMPOS: Uua Itiao PrssAe

ISB. «obradosau ran.ii. mm to, tu
•udantea 1*4

i TEIJÜIOMtfc
Portaria 
Oarèncla
Secretaria  ¦Ut-.iytil
(Udaoto .......... aa-ssti-

22-3070
et te* •»• • » • 32'>42<K)

VEM DA AVUUAi

?00
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Ntmwo éa «Ia ....
Aos domingos .. ..
NUnwros atrasados

aauMAriJiua
Assinatura ao uai «kju.IKj
Assinatura semestral 180,00
AMUatura trimestral lOCOn

KXTEMKUa
e
S meses 

Via a*r«ai
despesas d* ooria.

JOO.00
100.00
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PAGINA
nOMhMORANnO a paMa*7Pm do prime.-
}fra aniuartdrio »»o govínto Jiinre/lno
ÍUOlflOflflJf, ns rejirespiitoiiíps rfos »lni(lr«(os
preienlaram no preslifpnfp da República um'milago de mvlnrilrnçór» do trabalhador

irasilcirn, Rerapllulema» alguns pontos dês.
«e documento, publicado em nossa edição de
ontem.

á>S trabalhadarct plelíelnm meilWo» copa*¦**¦*" 
pases de conter a alta do custo ria vida,

sugerindo nesse sentido providências. Pedem
imediata revisão das tabela» de -flMrlo, fio-
le em desequilíbrio, rm tare da rral doava.
lurl;ação do arutrlro. Reclamam esforço»
mais enêrgiros visando ao drsrnvolvlmmto
industrial r clamam ptla reforma agrária,
complemento do prorrsso de industrializa,
ção, jmls lamente o abandono de fórmula»
arrálcas de rronomla agrária torna possívela criação dr um marrado interno para o con-
sumo da produção das [áhricas, Sustentam
a mressldnde de se estabelecer uma políticasindical livre de opressões, fixada rm nor-
mas que façam dos sindicato» cntldadrs mal»
eficiente» na defesa do» direitos dos traba.
lhadores e para isto trvantam a bnndrira da
revogação rio famlnrrado 8070, Outros as-
nectos da política sindical, ndo monos con-
sidera íris, constituem os pontos restantes do
drrálago.

Uma Força Independente,
Nas Comemorações do Catete

QVB) 
há de novo nessa maneira escolhi,

da pelot trabalhadores para comemorar
o primeiro aniversário do atual govêr-mT A novidade está em aue, frstrlando, com

justa motivp, n existência e o processo doconsolldaçán de um governo elrlto nas «r*nas, os trabalhadores o fazem atuando co.
mo força independente e em consonância
com Interesses de classe, que coincidem comos Interósscs geral» do,pais,

QUE 
atentem o» homens do governo e o»

democratas em geral para os ponto»
fundamentais do derálogo que anteon.

tem o sr, Kubltschrle recebeu das mflos de

questões âa industrialização e das liberdade»
constitucionais, na parto especificamente II*
fffirfri d política sindicai do governo,

ESTE 
aspecto da manifestação dos traba.

lhadores, que, incorporados, estiveram
anteontem no Catete, sem diluída nflo pas.sou despercebido ao próprio sr. Juscelino
Kubitschek, Foi a leitura do derálogo prece,dlda de uma rccapltulação da luta dos tra-
balhadores contra o golplsmo, durante os só.
rios acontecimentos do antes o do depois da
pleito do 3 do outubro. E em sua resposta,
feita num improviso, desculpou-se o primeiro

,,„,, ,.,,., .... _ magistrado do não tor cumprido cem por
Í/LS7 ! " ''íi C,"*J° opfrdría. orflranlí-firfa em con(o o que prometera, quando candidato,
5JJ2Í22(p!!- Qii^yaescja cm síntese, a classe aos trabalhadores. Recoiihercu assim as con-
ií£28*l neiíal? medidas contra a carestia, tingêncla» dos "erros humanos", enquanto,
ia?W*?iQUa' 00,lUJanâ? '"/to ° P°vo> atinge por outro lado, mencionou rcalh.açOcs dè
aÍi a?0 ? m /""•'""¦ro ]"!>«? o Proletária* seu» doze rneso» de administração, agoraao) Ao mesmo tempo o decálogo lovnnta a» transcorridos. bcranla.'"""" "' """""'  '' l'l riBIta-^riWIMIWWWI-tW-iliaítl WIIIIW MBWMaWllllílll Cl IIIIIW im

*fc de esperar que a reflexão sobre o» "cr
m ro» humanos", incluída pelo presidente
da RflpilU.cn ao talar perante a parcelamal» ativa e mais progressista de nosso po.vo, nflo tenha consdíiiMo pensamento fuga»

As rolvlnd',caçóe» levadas no dia ai A pre.•T» sldêncla da República valem como adver
tência multo positiva a assinalam aoonteel.
mento digno de nota.

\ÊEM no momento preciso, essa demonstra-w çao, Ela constitui um alerta oportuno,
feito ao chefe de Estado que hd bem pou-cos dias cometeu o erro mais grave de sou
primeiro ano de governo, cedendo, no casoda Fernando do Noronha, a brutal pressãodo forças estranhas o contrária» aos maiscaros Interesses do Brasil, nesta hora em
qua precisamos garantir o dc«envolvimento econômico do
pais, desenvolvimento quo só ó
possível num mundo de paz, sv-
guindo-se Internamente um ro-telro compatível com o respeitoo a salvaguarda de nossa «o-

^^ mmm^ma^W^mmu-mk^Êk!ÉÊÍl&mmk> msYf^mmuyi^sk

Wmiw\-Tf AlVJ»t 5^1 jLi I
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ANTIIONY ÉDEN será denunciado pelo Ealto ermo fl.

XXX
DAS PEÇAS ACUSATÔRIAS ao criminoso Fden „„,,,,•o bombardeio, som declaração do guina e «emÃ5Mrt» populações, das cidades ife Ousa. Refàh VXw,/ ÍZÍ' -El Xelque, Porto Bald, 

'm*á^R^V^i,™i
Entre outras muitas atronldnrii,,„,.¦„,.',..„!.."...i*,l*^™™h

Eéi as Potências Ocidentais Define Sttrt i Uesarmainento
vancrrtmas crimes como dito. O sold 

"ti,òh 
mui miramOman, de to mios, feito prisioneiro, fora trantmrtado «?ra

\ZLa'n 
'" mwnn' on,Vho ficaram anostelfai èral^olvendo a s, o rama sentiu mie o» seus olhos eatamntortmmente vedados, 

f que a médico inglês de borde oi ortrair?a fim dn onxertar as córneas em um soldado coIonfalIsSAmparado por pessoas caridosas, Mohamad fugiu «ira oCairo. A„, 0 famoso oeulista Alá Eddin Barata exa,ninou oe observou anão existência de contusão no crânio entt riglão ocular. O jovem Mohamad Osman está cego; jamais r*1 ".? Vlramide», o colorido dos campos, as águas do Niloe a límpidos e a doçura dos olhos da sua amada

EMISSÕES
DE CAPITAL

UM 
bom índice para julgar

a marcha do desenvolvi-
mento do pais é o da emissão,
de capitais pelas empresa,
capitalistas. O Incremento da
atividade industrial e dos negócios se reflete, sempre, no aa-
mento dos capitais das antigas companhias e na criação do
novas. A elevação dos recursos empregados cm atividades
economicamente rcprodutivcls mostea uma sltuaçüo favorável
no desenvolvimento. A estagnarão desses recursos, ou sua
retração, é espelho de desequilíbrio, graves, jscnao catastró-
ticos.

Sob êsse ponto de vista nao se pode afirmar tenha sido
e ano üe lüõü um período dc diminuição âo atividade. Tudo
liuiica que, ao contrário, apreciáveis avanço, foram regis-

tados.
.,/ Resultados preliminares mostram que a emissão de ca-

,. 
pitais 

superou a 40 bilhões de cruzeiros, cifra ponderável dlan*
te dos 3ü0 bilhões invertidos no comércio e na indústria, Na
apreciação dísie resultado deve-se levar em conta a dcsvalo-

rizaç&o do cruzeiro, conseqüência da Inflação, e a reavaliação
dos ativos, fomentada por vantagens fiscais concedidas pelo
governo.

Dos 40 bilhOes de cruzeiros, cinco bilhões e melo perten*
cem a novas companhias. Correspondem, pois, à criação de em-
pi condimentos, a um aumento do parque industrial, a uma
elevação do comércio, a melhorias nos transportes e serviços.
Essa parcela é a mais significativa como índice da vitalidade
da economia nacional.

O restante dos 40 bilhões, porém da Incorporação de re*
«ervas, do aumento de capital e da reavaliação dos ativos.

Nessa parcela está Incluído o aumento de capital da Petro-
brás, que foi o maior registado, de 4 para 8 bilhões o aumen*
to da Cia. Siderúrgica Nacional e o da Cia. Vale do Rio Doce,
tôdas empresas de caráter estatal.

A publicação detalhoda dos resultados de emissões de ca*
pitnis. com especificações dos ramos e setores de maior in-
cr vnto permitirá uma apreciação mais segura dos resul-
t.v:..s do ano que passou. Em qualquer caso não se poderá
afirmar, diante do que ]á se conhece, tenha sido 1956 pior

que 19:35. Ao contrário. Houve uma ligeira melhoria.

pARIS, 1 (FP) — Numa" l<;nga declaração aflbre o
problema do desarmamento, a
Agência Tass, depois de ter
recordado as propostas feitas
pelo marechal Bulganln a 17
d? novembro passado, aflr-
m«u: "dns -rerpostas dadas
pelos srs. EIsonhower, Edcn c
Mlllct ressalta que os gover-
nos das três potencas ocl-
dentais evltnm tomar ab:rta-
mento posição pobre as pro-
postas formuladas pelo go-
vêrno soviético e que, por seu
Iodo. clt-s r3o propõrm ne-
nhuma medida concreta quo
contrbua para a solução do

Nota da Agência TASS, criticando as respostas evasivas atédadas a propostas concretas
problema do desarmamento.
Com efeito, limitam-se a de

agora

claraçõus de ord.m geral go-
bre a eportunid-d* dacncnr-
regar a Comissão d3~ Dajar-
mnmcnto das Nações Unidas
djssc probUma, o que poderá
contribuir para uma solução
rápda.

Ainda mais — acrescentou
a Agência — nestes úllimos
tempos os Estados Unidos en-
tnbularnm negociações ten-
dentes ao fortalecimento dos
preparativos militares e à In-

tcnsIflcaçSo da corrida arma-
mentlsta P mais cspeclalmm-
to da corrida às armas ato-
m'cas".

Em conclusío, a Agêiicln
Tass acusou as três potênciasocidentais d? terem feito tu-
do para Imp-dlr a A-scm-
bléia Geral da-ONU de to-
mnr uma tf c'são qu-lquer
sêbro o furdo do problrma c
de mais uma vez "tir m en-vlado todo 0 "dossier" poráexame p?lo Subc>mltp de De-
sarmamonto das Nações Uni-

das, cujos m-mbros, c^m «x-ccção dn Unlüo Sov.étlca, soo'essas mesmas três potênc'ase o Canadá, seu aliedo doPacto do Atlântico", Nos clr-culos Dir!g5ntC3 da Unlào So-viétlcn, nf rmou finalmente nAgência, exprlmc-Se pesar porvêr que as propostas sovléti-
cas sobre o dssarmomeno e
sôbr0 a atenuação da tensãointernacional até agora nflo
tiveram o auõlo desejável dosEstados Un'dos, da Grã-Bre-
tanha e da França.

Presta Soas Contas finais a Campanha
De 1956 de Ajuda à Imprensa Popular

A arrecadação e a aplicação -- Não tendo sido coberta como previsto, a "Campanha" permitia

O OBNBRAI. NnRiilli foi fu-
nllnilo (Hun Jornal» dn ontem).
O Goni-rnl NnKulli não foi fu-
«llailo (Dou iiir-Hiiiim JornnlR.hoje). Quem nora o lnuOnuo
qua acredita nCiesT

x x a
08 VOI.UNTAIII08 da rtww-

ncrn«;llo moral apoiam a "dou-
trlna Klnonhowcr" para defen-*
der on Aralie» tt, no incnroo tom-
po, apoiam os colonialistas an-
BlO-franceiM pnrn nnrrdlr i
cxtcrminnr ou rtralien em Adon
o Arcclln. l»no depend* do. (Or-
«a dui "fiulclicta".

XXX

MOLT.ET condenou k mort*250 Jovens argelinos, E' paranjudúr o extermínio d* um
povo.

xxx
O PODEROSO Ooneral PutrO-

leo Árabe dumlnuu os Kutadoa
Inmiues. Agura, Washington•xlge a retirada Imeillntn d*Israel dns corredurei de Cinza i»Acaba: Enuuntim-sc, porém, bo
pensam entrar em seu lugar.Nio haveift "vácuo*.

Líbano, naliroln, R,:lto, Arftbla•Juiiilltn, Jni-dflnln, Slrln, lrni|u»,Siidllo, 1'nlc.titlnn • Llliln, deli-liernrum solicitar nos seua rea-
pecllvos guvpi-nns que lejitraevncundns todns ns baiüocupnilns pur culonlnllstus aciuiKlilcinr an rlquoznn nntu.rnls do mundo ftiuiio |iert»n«ccntcn ao próprio povo (uuLa.

X X X

NAO ACEITO a bartmnha»retrucou o . residente dn Hlriaao embaixador do Ira qua ir>aoferecera vultosa soma para c»-der Ijiifcs a uma putúucla co»loulullsta.

XXI

O URANO rejeitou, tnmMn».
a Uiiganlia. Nilo atendeu smconvite do Ira, paru « reullza»
Ctlo do uma reunião dos paísesdo 1'ucto de liugdud a dus paisiiaârauu.

x x a
NA£àSER naclonalt-.nu oa ban»

cos estrnni-ciros. funcionavam
no Eplto, com capltola egípcios,
£le« enganavam.

. ,.. ..' X x.x
XXX

• O CONGRESSO doa Rsturtnn.tes Aralics, reunido no Cairo,com a presença de delegados do

.-»»,« . .«cv«r a uperdçao ae aqu;s:çao da sede própria para a oficina - Necessidade dem n.v.«l.r$. de n.s!., ami-o, , .»„.„. fim J, podernlM montar , taCTZt *rotativa, acabar de comprar o prédio da gráfica e manter os gastos de sustentação mensd do jorna)A tesouraria da «Campanha de Ajuda à IMPRENSA nvawTir~.~.~~POPULAR., realizada no segundo semestre do ano paisadí 
™^ÃSSS 

»mCírS8J^ÍAJS) DA CAMPANHA DOS

WUr;i\AS BltlTAMCAS

O telegrama, qua Tem ds
fjondres, mereça citaçfto qua-
ie integral: "O tenente coro-
nel J. O. Murtel ( presidenta
da Câmara de Comércio Anulo-
brasileira)... escreveu ao *P1-
nanrial Times" queixando-se da
fato de ter provocado "deplo-
ravel efeito" no comércio anglo-
brasileiro, a substituição do
Banc0 Mundial pelo Exlmbank
ermo fonte de capitais e de
empréstimos ao Brasil, visto
como, os empréstimos deste ul-
timo banco sâo fe:tos única-
mente quando as encamendas
sâo apresentadas aos Estados
unidos". E depois, ainda exia-
tem defensores dos "bons" cm-
préstlmos feitoi pelos amerl-
canos...
países latino- americanos sen-
do superados pela Argentina.

CAPITAIS ALEMÃES
Há poucos dias uma alta per-

tonalidade dos meios econôml-
cos alemães fazia ccnsldera-
çõei sobre as vantagens do

mercado brasileiro para a colo-
cação de capitais teutrs. Uma
recente publicação de Bonn In-
form* estarem col:cadrs no
Brasil 23% dos Investimentos
alemães no estrangeiro. E'
aqui onde a maior soma de ca-
pitai está empregada — 239 ml-
lhôes de marcos. O Interesse
dos capitalistas estrangeros pe-
lo Brasil é um fator que, nso
pode nos passar despsrcebldo.
O aproveitamento das contra-
dições Inter-lmpsrialistas pode
«er um elemonto altamente ia-
vorável para a conquista da
emancipação econômica."CUNEROS 

ALIMENTÍCIOS
Na tabela abaixo indlcamrs o

peso das compras e vendas de
gên;ros alimentícios no comár-
cio exter.or de vários paises. A
posição do Brasil não é inveja-
vel pcls a esmagadora maioria
da exportação é constituída por
mercadorias desse tipo. Nosso
caso é diferente do da Dlna-
marca, também grande expor-
tadora de gêneros alimentícios,
mas com estrutura econômica-
mente Inteiramente diferente.

EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE GÊNEROS
ALIMENTÍCIOS

(Percentajjem do total — Em 1953)
Exportação ImportarãoEstados Unldoa

Canadá 
Brasil 
Holanda 
Austrália 
Dinamarca ...
Itália ,
França 
Grã-Bretanha
Japão 
Alemanha

10.4 29,0
28.2 8.6
78,0 16.0
32.5 15,0
34,0 _
71.3 —
M.4 16,9
8,0 21,3'3.1 36.3
9,8 25,0

28,5

acaba de encerar o levantamento de suas contas, e. com Istovem de público fazer sou demonstrativo de arrecadação eaplicação dos fundos obtidos no seio de nosso povo.Compreendendo o resultado alcançado em vários Estados,no Distrito Fedcrnl e em diversos setores profissionais em
que o nosso Jornal conta com sua velha simpatia, o montamte da «Cempanha» ultrapassou a casa dos 9 milhões de cru-zplros. Não foi, como se verifica, o pleno coroamento da es-timativa inicial que nos propusemos alenn-ar e que era de20 milhões de cruzeiros, com os quais, se obtidos, contávamosrealizar rapidamente uma sórie di melhor-as em nosso Jornal,rennarelhando-o de modo a vir a ser um diário maior, m°lhor,mais bem apresentado e mais capaz de dar cobertura às ne-cessidades atuais de nosso povo.

Não conier-uimos faz?r sen5o uma parte do que conslde-ramos o mínimo necessário. No entanto, podemos dizer quelançamos o passo decisivo para realizar o Indispensável. As-
sim é que adquirimos uma nova Rotativa que estamos pro-curando montar com a maior rapidez possível. Temos ainda
boa parte que pagar de sau preço, temos que fazer obras
de adaptação do prédio para instalá-la na oficina. Consegui-
mos iniciar a compra do prédio-sede da gráfica, em cuja ope-
ração dispendemos Já uma razoável parcela, restando-nos
pagar outras parcelas respeitáveis. Deu-nos a «Campanha>
a oportunidade ds cobrir o «déficit» verificado na feitura de
nosso Jornal, nos meses compreendido entre agosto de 1956
e o começo de janeiro último.

Mas, como podem ver nossos leitores e amigos, a nossa
situação é séria, conforme temos apresentado em nossos úl-
timos apelos que vimos estampando nas páginas da I. P. Te*
mos gastos importantes a cobrir com encargos que assumi-
mos, para poder cumprir os compromissos que assumimoa
com o povo: fazer da I. P. um jornal maior e melhor.

Para tôdas essas despesas urgentes e Inadiáveis, nas quaia
se Incluem também a sustentação diária do Jornal, o papel,
a tinta, a conta da Llght, os salários do pessoal e tudo mais,
necessitamos contar com o redobrado e urgente, persisten*
te e concreto apoio financeiro dos nossos amigos e leitores.
Ao nosso apêio tem acorrido a ajuda e a boavontade, as
mais das vezes comoventes, de nossos amigos. Pedimos ca-
lorosamente que assim continuem a fazer, venham com a sua
contribuição, digam onde devemos mandar apanhá-la, tornem
a ajuda organizada e permanente, procurem os amigos e pa*rentes de nossos amigos, multipliquem a iniciativa e cora
isto nosso Jornal será como sempre uma nítida vitória dt
nosso povo e da causa de nossa pátria. Nós, que aqui traba*
lhamos, nos esforçaremos cada vez mais por corresponder «
essa valiosa ajuda e a agradeceremos de todo o coração.

VINTE MILHÕES PRO DIPRENSA POPULAfl
Boceja 'Arrecadação)

QUOTASCOMISSÕES

Grupo At

Cariocas ,
Paulistas ,

Grupo B:

Mineiro»* ....
Jovens 
Gaúchos 
Paranaenses .
Baianos 
Pernambucanos

Grupo Ct

Marítimos ....
Fluminenses .
Cearenses ...
Goianas 
Capixabas
Felipe Santos .
Matogrossense
Ferroviário» .,

OS ARATIES nflo Keetatauma Invasão russa; nunca hou-ve essa tentativa em Md» a hla-tôrla. pccelnm, apenas, oa bâj>baros colonialistas.

«tiJ™ ?R'f-,NTEJRAÜE' nin0uèm precisa de "ajuda" eco
:ar^^rr/m^«aí;rutros pr™ * ^

XXX

tn*?^ 
Aa?NfA< o Império britânico. Será âerrogodo « tm*

ma aUberdadT' "* V°M0S d™' Maia um triuni°
XXX

- ~3ÜERnA Â VISTA ou a prazo! InformaçOe» direta» como próprio provocador. ^^

7.300.000
10.000.000

4S0.000
300.000
300.000
200.000
200.000
200.000

150.000
150.000
150.0ò0
150.000
100.000
50.000
50.000

ARRECADADO

S.360.754
2.900.000 :

73,4
20,0

8.260.754

42.500
12.000

800.C00
65.390
Zero
Zero

'20.008
20.000
20.000
20.000

10.00
10.000
10.000
10.OOO
10.009

100,0
15,0

100,0

Grupo Dt

Catarinenses
Maranhenses
Paraenses .,
Paraibanas .
Amazonenses
P.auienses ..
R. G. Norte .
Sergipanas .
Alagoanas ..
NOTA: — A Importância assinalada dependa dt «wnflnna-ç5o da Comissão Paulista ¦ ^

Resumo da Receita*

409.890

842.570
100.000

Zero
Zero

2U.0J0
60.000
Zero

11.200

Í23.770
20.000
3.000
Zero
Zero
Zero

10.000
Zero
Zcra

33.000

0f Ba^baaatt» ^vl * ^ ~^* *B*^^jÈjB£mmm? *

^<.C^ .:; St»"'

4 f^^Wm' 
$

Grupo-A
Grupo-B
Grupo C
Grupo-D
Venda de Materlait

t.260.751
409.890
823.770

33.000
160.823

9.388.239

fAtravés da Imprenso^

0 DECÁL0G0 DOS TRABALHADORES

esquadra e que, em virtude
deesa promoção, reesbia o sôl-
do respectivo. Por essa razão
entendia o sr. pena Bctto qua
a esquadra tinha o dever le-
gai e disciplinar ds receber o
sr. Juscelino e transportá-lo
até o Rio de Janeiro".

Begundo "Ultima Hora", o

A 
concentração dot trabalhadores no Catete, ao ensejo do primei- RCO teria acrescentado que es-

[?_?n.lye.r8ftr_1?_d°.8°.vêrP0 -!-*. revelou o grau de amadure- sa ades&o nin hnn» *. «r-v/irnn...,._.  „ grcimento '—. consciência da classe operaria. Foi uma mani fes-tucao de unidade e, ao mesmo tempo, de Independência, conformemzaram oi manifestantes no pre&mbulo do documento entregue aJK.
Através de faixas a cartazes e do seu decalogo de reivindica-efles, que vis velmente surpreenderam o sr. Kubitschek e seu mlnls-tro do Trabalho, os trabalhadores expressaram seu pensamento comclareza. Eis, em resumo, o seu decâiogo:

1 — Medidas práticas contra a carestia da vida; 2) Revisãosalarial que acompanhe a alta dos preços; 3) Desenvolvimento In-lustrlal, cum proteção a Industria nacional; 4) Reforma aerárla:¦ objetivo fundamental de nossa produção deve ser - -
erno e nflo o externo; 5) Liberdade sindical: pnra que possam co-ahorar com o Governo, os trabalhadores nrecfso

mercado In-
. , ,.-,   que possam co-

,.,,-. , . • °! trabalhadores precisam de plena llber-lade sindical: 6) Integral respeito à hierarquia sindical vigente:7) Moralização do Fundo Sindical, com apllcaçflo de suas verbas•le acordo com os Interesses dos trabalhadores (apllcaçflo da verbaile 41 milhões para a colOnla de férias); 8) Reconhecimento plenole sçu direito de greve; 9) Previdência Social: contra a distribui-•flo feudal das autarquias da previdência social a políticos que delas-se utilizam para compressão eleitoral; 10) Sobre Justiça e Paz Sodali Faca-ae Justiça o haverá paz. Sem Justiça nflo haverá ordem.mesmo que a forca bruta contenha, por um momento, os ímpeto»nascidos da cólera dos lnjustlçados. «"¦«.«¦¦
Depois de dizer que o Governo contará com o apoio dos tra-oalhadnres tflda vez que agir para o progreseo e o bem-estar donovo brasileiro, o memorial termina assim: «Os nrohlomas ni óiiHo-a poslçfio de V. E. determinará a noslçflo dos trabalhadores» Claro!Mesmo porque JK lá é de malorldade — deve saber o aue foiFIM DO MUNDO e ° que laZr

Em "O Jornal", Ohatô, o In-
tame, escreve sobre o caso dos
automóveis trazidos pelos guar-
das-marinhas dos quais tem
medo c por isso nao os ataca.
Mas agride desbragadamenta
os Juizes especialmente oa sra,
Aguiar Dia* t Elmano Crus.
Tudo em nome da moral, da
legalidade, da decência. Vejam
ad: Ohatô, • Infame, • eor-
rupto, o Indigno, o venal, o In-
decente — posando de Catfto,
dando liç&o de moral... Po-
sltivamenta. Isto é o fim do
mundo.

sa adesão nao honva o governo,
O que é, dscerto, uma verdade,
mas que nao precisava ser dl-
ta, pois todos sabem disso.

IDÉIAS SAS

Circula um pouco por ai, era
língua -francesa, um perlodl-
co: "Journal Françals du Bré-
sil", Em seu número de 15 de
Janeiro, uma c-rta madame a
Soltyslnsld, de Rezende (E. do

Rio), oferece um bom emprego
a quem possua "psrfeita mora-
lidade" e "opiniões políticas
absolutamznt» sãs". Depois de
multo matutar, achei que uma
idéia política absolutamente
sfi é, por ex., votar na ONU
contra os nacionalistas arge-

Unos, cm defesa dos coloniza-
dores franceses. Portanto, um
bom candidato ao bom emprê-
go é o nosso chanceler tele-
guiado, o Macedao. Quanto a
•perfeita moralidade", ah is-
so 6 fácil. Al temos o Chata,
que é um poço de virtudes mo-
rais e cívicas. Sirva-se, pois
madame. S só escolher-

BENJAMIM

"O Dia" informa que Ben-
Jamln Scdré — candidato a
taifelro no "Barroso", se ai-
gum dia êsse cruzador se achar

sob meu comando — foi inter-
pelado pelo Ministro da Ma-
rlnha sobre a autenticidade da
entrevista indisciplinada, arro-
gante, gelpista, que file deu ao
Jornal do Carlos Lanterna. De
tarde, "Ultima Hora" acres-

centou que êle Ja havia respon-
dido, conflrmando-a. Esp:ra-se.

assim sua prsl&o per indisc:pli.
na. Mas vamos ver se desta "vez
acaba essa folga de ficar pre-
so em casa.

t D ES A O

**f "Diário de Noticias" «¦
que o Rafael Corrêa de Oil-
ra confirma a adesão do Pena
Botto, também conhecido por
almlrante-sedutor ou "Câncer
do Brasil", aderiu a JK. Dl»
ROO: "Em companhia de mui-
Ue pessoas altamente quallfl-
eadas oun 0 almirante Pena S"! ^.?il',,iS^S,e,J*oven,lLaerfn.*or*;i °* pátrl** aisemelha-ie à ílo.'
Botto dizer qu. • m. Juacalt- JMPS«JMgT^ fftóiL^femo ara o presidente eonstltu- SlrvSXlttSS obrigatório"" *" taulntíor^ •*"• «".tltuleâ. do
cional da República, que o ha- • ¦oit^I1*JÔme:,í»*Í,',ií '"'""ÍS*1^'"«"«¦•¦en* -ojfo o Benjamln Sooré,k m, 4u« u m » soltem com urgência os soldados de Luana. Se possível, preguem-ria promovido a almirante de J,™' ^tuta, 

"es"" dlvlsast de c'b0 no braco' *üe *'e*V no ™n™< «Ro

LUANA: 0 BRASIL IMITA A GRÉCIA
«•.ii„*i?a ,"le,J?2,ít.,e.mJP0• t••con•e'!e•,, ««& segundo pubUca e «Correio
!!¦ríLc•^^-.•'I.e8r^1ínaiaa^Luan^,co*ocaa* em Primeiro lugar no con-
?í S2.p2Sa„S..i1,1.i.<io £arnav11'. *f° «1 PreP«™r para desfilar dlan-te das câmaras fotográficas, foi descoberta pelos soldados, em tas-
írrmc?? PJMH.IS* PMxtaidadea do local, fodoa abandonaíain as
!hV?ÍH»í,„ic.0.rrei.a,m ,.v,er«a mul-ier que po,lu, atributos tísicos emabundância», etç. a tal. Os .soldados foram presos, por Indisciplina
m«nSr^«A°^.p?,,1,íel *n?uadrJiL Benjanün a esses soldados »o
ZPSy^&QÍP regulamento» jnlllfares. Largar aa armas, em tem-
po de paz, para contemplar essa obra-prima da nossa tropical Na-
S?'i,.ti;e^Íao,,p.en.t;i ««•»*> >t«Uco doí maU reautaUtoaTto Çíe
S!.'t í?tím,0,^»,,ue *.u •* l3>1", **« ,rt« rt0 bruuunenU perseguiaãül o ¦tertHHf*.J?«!S.totfWnimmfojttttmtlhtiS t. fio.'

1 *****'**»^»r**0**v>'V*i^»vv><>íVV«a15a'^^

ATUCAÇAO DA ARRECADAÇÃO NAS SEOUINTES
DESPESAS:

Cobertura do déficit da IMPRENSA POPULAR
no período de agosto de 1956 a 15 de Ja*neiro de 1957  2.081.79700Despesas com reequipamento de máquinas da ofl* ' 

'

çina, concertos gerais, etc  541.645.00Aquisição de uma caminhoneta  300.00000Despesas com a sede da redaçüo da IMPRENSA ' '
POPULAR, com prestações da amortização,
impostos, despesas de condominlo, indeniza*
Coes, etc  412.597,00Pago por conta do preço de compra de uma Rola*
tlva, marca «Marinoni», com despesas de es*critura ,etc  1.019.915,00Despesas com materiais da Campanha de 20 ml*
lhões, para todo o pais  686.270,00Despesas de propaganda da Campanha  184 ..792,00

viagens aos Estados  67..593.00Despesas com o pessoal da secretaria da Cam*
panha 

Despesas de expediente, fretes e transportes ..
Prêmios e concursos .'
Pago pela aquisição de uma máquina Impressora
Despesas diversas 
Recolhido diretamente pela Comissão Paulista (x)
Pagamento inicial para a compra da sede da
Si'àüca  264.075,00

A Idéia do Paraíso, segundo o Budismo. Quadro de -tm templo
de Haidarabad

ABSOLVIDOS SARGENTOS DA
AERONÁUTICA VÍTIMAS DE

UM PIÍOCESSO-FARSA
Perante numerosa assistência,

• Superior Tribunal Militar
apreciou, em grau de apelncfio
do Mlnlstf-rlo POIillco, o- pro-
cespo-fnrua Instaurado na bas*
aírea de Parnamlrlm. rnn Na-
tal, contra doze mrgehtos da
F. A. B. e um civil que parti-
clparam ue campanhas oatrlfl-
ticas, enmn a da defesa do mo-
nnpAllo estatal do petróleo.. A
referida Cflrte confirmou a
absolvição de tortos os acusa-
dos pela Auditoria de Recife.

A leitura do relatório foi foi-
ta pelo ministro Cardoso de
Castro, seRiiIndo-se com a' pa-

43.294,00
56 200,00
61.530,00

400.000,00
69.716,00

2.900.000,00

TOTAL 9.089.424,00

.BALANÇO:
Receita
Despesas
6ALUO

• • • *Ur$
.. Cr$

VER1FI-

9.388.239,00
9.089.424,00

EX-COMBATENTES
DISCORDAM
DE DULLES

LONDRES, 1 tFP) - Os an*
tlgos cemba tentes norte-ameri-
canos enviaram uma carta a
Federação Mundial flos Antlgrs
Combatentes ns qual declaram
nao se solidarizar com as re-
flexões do sr. John Pôster Dul-
les, secretário de Estado norte-
americano, o qual declarou. na
semana passada que os solda-
dos do seu pais prefeririam nao
ter ao seu lado, no Oriente Mé-

dio, saldados franceses ou In-
gleses.

lavra o nflvoimdo Vlvaldo ****¦
mos de Vasconcelos, que levas»
tou quatro preliminares: In»
competência da Justiça Militar
para Julgar processos políticos'
falta de objeto pnra apelacaa
pelo Ministério Público; nfte
poder o S. T. Mi Juifcnr causa
Ja Julgada e niilldnde dn pro»
cessu por vícios Insanável».

Depois, o dr. VIvaldo Vascoa»
celos fêz verdadeiro desmasca*1
ramento dos forjudures do In-
quérlto e do subseqüente pro-
cesso, chamando a atenção doa
Juizes pnra o fato singular a*
o processo ter dois autos da
busca e apreensão e n.to haver
nenhum material apreendido*
Destacou ainda a conduta pa»
trlótlca dos snrcentns e do clvi

VIOLÊNCIAS U
TERRORISMO

Outro advogado de defesa, art
Edgard Pinto Lima, historio»
as violências e o terrorismo que
levaram a loucura vários mllU
tares, entre os quais o ex-sar»
gento Arsénlo Lacorte, recolhi»
do a um manicômio na capital
paulista. ,
ATITUDE DO PROCURADOR

O prucurtidiir du Justiça Ml-
lltar, ex-senador Ivo d'Aqulnoy
conduzlu-se nesse cuso cota
corregao. Em suas Intervenções,
ofereceu vâriua razões de or«
dem Jurídica as preliminares
levantadas pelo advusado VI*»
valilo Ramos de Vasconcelos.

CADO  298.815,00

DnOTNSTRAÇAO DO SALDO "

ba dlnhelr» am
Caixa  Cr|
Km titulo» • vaio-
im divaraoa a U-
•uidw  Crf

i.tojom

2aM.000.0t

298.815,01

OBBERTAÇAOt — A Importância assinalada «em m mtdemonstrativa acima dependa d* confirmação da CòãmmamPaulista.

Hlo de Janeiro, 20 de janeiro de 1957.
a\ Tttouraria da «Campanha».

EXPOSIÇÃO IUGOSLAVA
ABRE-SE EM PEQUIM

fequim, Janeiro (Agência
Hova China) — Uma expo-
•lcao d. fotografias da* rea-

Êçôei 
da Iugoslávia ua-

últimos dez ano* foi
inaugurada nesta capital.
? mostra foi exposta antes
Ba União Soviética e ficará
aberta â visitação pública
até o dia 11 de fevereiro, de-
poli do que irá a Changal •
eutraa cidadea.

S1 m u 11 aneamenta. foi
Inaugurada aqui uma exp»
slcao de 38 artistas iugotlav
vos contemporâneos.

Entre ot visitantes do pr*.
melro dia dessas exposlçflaa
foi notada a presença do a?«
Hsia Ien, vlce-mlnlstr* i
da Cultura, V Popovlc, ent*
balxador da Iugoslávia. #
membro* do corpo dislo-

•y^l^.^.,<Vt-^^**•^*^..^^*7^.v•|J**",; ¦*f*.*v** -*-*-*
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Agita Recite o Jogo Entre Pernambucanos e Cariocas
JA A VENDA

INGRESSOS PARA
0 SUL-AMERICANO

LIMA. I (FP) - As v#t-
perss d» «frcm posto» à ven-
de os InnrcsMS pnra o sul*
-imerlcnno df liiwlml, certa»
rsieaarlSK d» «ntradss I* es-
trio vendida»!, ., ... ..

A iliriiii-uips ntrnniielios
que solicitaram reimiis nas
tribunas, (oi respondido qu»
im mesma» ' ratavam vendi-
ils». A noticia foi Interpreta-
da nos melo» esportivo» co-
mo proflnwrtlcando hvnv.di-
vrl cspriiil.iç.loe mercado ne-
qro das entradas, contra o
que ser» pedida campana*
pollcal enérgica.

SENSACIONAL «NEGRA» COM O FLAMENCOmn EXIBIÇÃO DO HONVED
PARU 0 POBLICO CARIOCA

lââaÊM
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^BlB^B^^BBii^ta^mmmm^Êaaaw^mmmÊ^aaMm

A torcida carioca deverá comparecer mais uma vez em massa ao Maracanã" para admirar o
grande futebol húngaro — 21,30 horas, o inicio — Garcia deverá ser o goleiro e Paulinho re-

torna — Sem Grosick, o Honved

Ms di'' ¦iÃMemâ sVsWsWJHlKiuirX^ ^kL?1*?''-- v

. Em disputa de uma sentado-
/nal «negras com o Flamengo,

o notável conjunto fuieuuilsll-
c0 do llonverd irá liojo ft mil-
te ao gramado do Estádio do
Maracanã para cumprir a sun
'litartn apresentação cm grama-
doa brasileiros. E* uma nova e
grande oportunidade que tt
oferece ao público carioca pa-
ra admirar a técnica c a siin-
pllclnade de Jogo dos compa-
nhclnis de Pusltns, que j.1 co-
meçnm a exibir á real cate*
gorla a0 futebol húngaro,
tfio festejado c tcml:!o no
niunddo inteiro. Será no que
parece a penúltima apresen-
taçoo dos maglarcs em nosso
pais.

O Inicio do cotejo esta fi-
xado para as 21.C0 horas c a
arbitragem mais uma vez es-
«ora a cargo do juiz Mario
Viana.

REAPARECIMENTO
NO FLAMENGO

Segundo Informações orlun-

dai do reduto rubronegro, •
equipe do Flamengo para Io
go mala á no.tc contará com
o goleiro Cui-cla, afastado ha
longo tempo do time, e Pauli-
nlio, que nao participou do
Jogo do Pacacmbu, no qual os
húngaros devolveram pela
mesma contagem de 6x4 a der-
rota do Maracanã. A volta do
goleiro paraguaio aparecerá
como uma das atrações da pe-
loja.

Elt como deverá formar o
trlcompcao nesta terceira par-
(Idu com o Honved: Garcia;
Tomlrci e Pavão; Mlllon,
Luiz Roberto e Edson (Jor-
dan); Paulinho, Moactr, Eva-
rlsto, Dicla e Babá.
DESFALQUE NO HONVED

Os húngaros do Honved an-
daram com muitos problemas
no Inicio da semana. Puakas,
Uudal, Czlbor e Grosick esla-
vam tob ameaça de náo poder

atuar. Todavia, ns colsan me-
Uiorarnm sonsivelmcnle o
apenas o goleiro Grosick coii
ilnua sem «condições do Jâgo.

Cnso se confirme, como se es-
pera, a sua ImposBiblIiiludo de
atuar, l'arago terá o titular
do orço. , «

Deverá formar assim o llon-
ved: Furago; Koclciuczy o
Uaniay; Dudas, Bozslk e Koa-
uu; Sonüor, Kocsis, Uudui,
1'uskás o Czlbor.

i mamavaawawMÊÊÊ^^aa^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^
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n..ini„Pfpor1 f,M t»»™mbucanoi estimam em um milhão o
ft !l "'"* "'" ''"'"'i""' <• iciulii da punida .li- amanha, tiaIWclfe, enire os selcclinindos de Pòrnnmbuco e do Dmirito F*.(iorol, Cumu se vi, o Jogo eslá agliando a CapliaJ nordestlruv.

XIX

rr..™ir8trí'' •,1Bo,"roirOi1 hoje. *m Belo Horizonte, contra «cnizciio, Amanha, a equipe alvlncgra carluc* medirá fôrcaacom o Atlético.
XXX

Prosseguirá o Canto do Rio tua temporada peloa ea«n>nos minuiius, Jogando liojo e uinanliá em Governudor Valt-uuict comia o Múiut e o teicciumido local, respectivamente),

XXX

cm A equtpe de profissionais do Fluminense Jogará étmanhlAUenat, conua o Cruz Preta. ' *

xxx

¦£¦¦

O Iovcm D.da pretende fazer grande atuação

Benedito Seguiu Con a Delegação
Oi Jogadores carlocaa que In

tcKium u sclocüo curloca, ucuin*
panliiiclus Uu Ucnlco rinlu, u me-

O médio sancristovense ocupou o lugar de Jair
Francisco, que está sem condições iis.cas sails-dlco Pa«s Uaiivlo e o prtpura- m t • ' T" 

~*"~ "*"" •""•—*sr^*"» *«^.v«»o a«,s,.a-
í^miii» Amaral, viaja- latorias — A viagem dos car.ccas nara litcJfc

Babá espera eontribuk pata a reabliitaçSo do Flamengo

flOr ÍIHICO > i>wv araii*.«i**4, viu^ta- ——- — - —¦«¦ •«» w asstjvm ui/.^ vui.v/tui] "944141 Jil^ill

«Xatnto T SUeatS °CürreU 0Utem» *• »»«» I»8- ~ Q"*"*^ provável
Incoiiioraclo a üelatusao, ocupun-ilu o lugar Uu Juli- Francisco,
cU.aj) má* c-iiUi-óe» Uíuzia im-

oa
dominou, nosui fabe final >l
Cnnipcun:ito lirasllulru Uo Fulu-
boi.

A delegação carioca. IntegradaJdo 27 peruas, Iniciou a viagem
íls 7.JU huras, voando p"l'i "Hun-

vair" da Cruzeiro do Bul.

BEÜUItf BENEDITO

O médio sancrlstovenss Bena-
<1!to, qua participuu do último
trelnu realizado nesta Capital, lol

O Incêndio da Cinemateca Brasileira
[A •»*«*», ejtJt ata vem de Sio Faulo, dando conta do tacín-r* dio • destruisSo do valioM patrimônio da Fllmoteca do
JMuaru de Arte Uoderaa de Sio Paulo é daa mal* contrUtado-
f»a. Fruto do trabaUw paciente e metódico dos srs. Paulo Kmí-Bo Salea Comes e Cato Schetbv «]ue, durante os últimos 9 anos,««ram o melhor dos aetu esforços na oruanizaíúi» e anulsicúo
4o maior *<*rvo fllmico do paia a Cinemateca Brasileira foiaooaumlda en» poocaa horas.
m ^^^ i"""» «l*srt«««V *» «Poça do cinema mudo,
aW Ckaplln <0 dreo, o Garoto), Bené Clair (Le chapeau de

Psllle 
d Italie; A nout Ia liberte, etc.), Eisenstcln (Couraçado

otenkin e Outubro), Pudovkin (Mae e Tempestade sobre a
Ásia); as primeiras pettculaa produzidas em nosso pais porCarmem Santos, Adlsemar Goaraga, Humberto Mauro e outros
tVvauarecenun oo inceodlo. Várias copias destruídas não po-4erlo ser novamente obtidas, por serem as únicas existentes,
•sano ae dos primeiros (Umes brasileiros.

Ao lamentarmos a perda sofrida pelo Museu e pelo d-
•ema brasileiro, afto podemos esquecer a responsabilidade do
poder público no atraso em que nos encontramos em relação
aos arquivos de filmes. Com a destruição da Cncmateca Bra-
•Uelra, ficamos privados dos clássicos do cinema mundial. Isto
¦Io sconteceria.se o.governo, por intermédio do Ministério da
ttducscao e Cultura, estimulasse o desenvolvimento daa fil-
anotecas. Agora é o momento apropriado para que sejam to-
•nadas as providências adequadas: auxilio mo Museu para a
•eoonstitulçao da Cinemateca Brasileira e formarão de uma
aUmoteca po Bio le Janeiro sob a responsabilidade do Minis-
?arte da Kducaçao «Cultura.

O cinema, a arte que mais fortemente influencia o ho-
•sun, precisa ser estudada através dos seus clãssleos e para
Isso é Imprescindível que tenhamos (ilmotceas modernas e bem
organizadas, .fazemos votos de que brevemente a Cinemateca
Brasileira volto a funcionar e que novos arquivos íílmicos sur-
Jans ao pais.

O CIRCO DE MOSCOU
«flf A ARENA DO CHICO» é guins, focas, domadores, equi-

primeira puituia cum <« pcinam-bucaiiuu.
Jogador «le exmlrntrs qunllda-<le«, tieneUilo puuei-H uer aprove.-

taUo coiiiu uniiaUur Ua eciulpe,
ueiilro Uu üislenuL i-2-4 adotaUu
por Silvio 1'lrilu.

BQVWE PARA AMANHA

Dentro do que se pôde oliser-

var durante o upruulo Ua sulé-
>;áo UvuUo ii efeito anteontem,
iu campo Uj Vaaoo Ua ijuina, I'i-
rilo lançará a euguliue eiiuirie
para u primeira paitltla ruim u-
liurnumbucanus: Castilho; l'au-
Unho, Ed»üii, '/.Czimo e Allair..
!¦<. .uinli.i e ltubcns; Juel, luUlu,
Vavá e rinsa.

Em lletile, a delegação carioca
ficará liuKpeUuüa nu llu.el Ciua-
rurapes, devendo 1'ii'ilu ministi-ar
um indlviUuul a. s seus cuiuáo-
dados na manllll c!e huje, nu cam-
pu da lllia Uu lletlro.

&

K.fimbetro Aprcsenta

"Fandango" no Grêmio
4 de Novembro

fe maior nposentação de utn
espetáculo circense., na tola.
«Assombroso! Peripécias que
na0 encontram paralelo. Rara-
mente se vôèm Coisas que ul-
«rapassem. E' um show mara-
Villioso!>. Assim se manifes-
ta o New york Herald-Tnbu-
lie, quando do lançamento nos
Eitados Unidos desse grande
filme" russo. Já o New Yorlc
Post assim se expressa: «Coi-
•as excitantes, n0 «Na Arena
do Circo», em dose suficiente
Jara estourar os nervos dos
lâs do velho., circo». Filmado
em Maglcolor, o filme mostra
um show completo do Grande
Circo Central de Moscou, onde
te exibem os maiores artistas
de circo do mundo. A0 longo
dos 27 números apresentados
¦ expectador permanece em eu-
lado de tensflo com as sensa*
tjftes e emoções que desfilam

parar. Ursos, Ledes, pin-

ribristas, acróbatas, palhaços,
ilusionistas, ginastas, em suma
todos os gêneros de números
circenses mão mostrados com
o maior virtuosismo, por ar-
tis tas cjuare todos laureados
com grandes distinçõps. Já
quase tendo sido exibido em
todo o continente Amer.cano,
sempre com os maiores cio-
glos da critica e do pubiicio,
aqui nq Brasil, 6sle Illme teve
seu lançamento num grande
circuifo em S-Paulo, permane-
cendo em cartaz durante vánas
semanas por exigência do pú-
bllco. Gênero de fillme para
ser assistido por todos, sem dú-
vida será um dos espetáculos
que mais divertirá o grande
público carioca. Em estréia no
próximo dia i de fevereiro num
circuito com os cinemas Pre-
sidente, Imperator, Coliseu, Al-
vorada, Fluminense e Sta He-
lena.

! •?
BAILES

CARNAVALESCOS
DE HOJE

Na noite de hoje, entre
outros, serão realizados os
seguintes bailes car na vales-
cos: Cordão do Bola Preta,
em sua sede social; llatacn-
go, no Ginásio da Gávea;
Clube dos Cariocas, no ca-
sarão da Rua Miguel Frias;
Purarcas do Sossego, na Em-
baixada do Sossego; Demo-
crátkos, no Castelo e Inter-
nacional de Regatas.

^^^^ . 'aiJmrtaflT.. ^M HlvlV?/a^jfi^fca_ * /Tm

\
itula uma nullc alegre terá. a

família "6'n.mlsl«" du Vi/a de
.SViu Lázaro do Caiu com a ria-
lleacâo üo baile mó-canldüatura
i/u jovem Mary Curmcm Ua tiilva
qne se coloca cm sei/mulo lugar
no concurso que apontará a ao-
beruna da folia do Urâmlo (Juiilro
de Novembro cm llljl. (Ho cliclié
o eiisal Aslroullda Alves que vem
colaborando com cficiúncúj paraoa festejos cuinavutescoal)

"Grifo de Carnaval"
no Bangu A. C.

Hoje, em sua sede, o Bangu
Atlético Clube, agora sob a pra-
sidència de nosso confrade P. da
Almeida, dará seu "Grito de Car-
naval" com a realização de um
animado baile das 23 às 4 horas
da manhfi, dedicado ao seu sele-
to quadro social.

O diretor social do tradlcicnal
grêmio alvi-rubro, «•. Ademar
Travassos, esta elaborando um
magnífico programa para os fes-
tejos ds Mcmo que deverá cons-
Mtuir o ponto alto do carnaval
em Bangu.

AS FESTANÇAS
NO KUBkO-bLbiU)

O Departamento Social do Pia-
arengo elaborou com carinho um
vasto programa de festa pré-
carnavalesca qua deixará saúda-
dss na turma rubro-negra.

Hoje (sábado 2) — Noite Car-
navaiesca na ssde da Praia da
Flamengo das 23 ás 3 da manhã.
Traje esporte.

Amanhã (domingo) — Jantar
Dahçãn:e na sada dn Avenida
Kui iljióasa das 21 as 1 hera.

Quarta-íe.ra (dia C) — "Fol.as
de Momo" na sede da Praia do
Flamengo: Traje esporte."Moiie Carnavalesca"

no Flamengo
Em sua sede da praia doFlamengo, no horário de 23 às3 horas, o Clube de Regatas

c | i- .arnengo, prosseguindo emseus festejos momescos, rea-
lizará hoje mais uma «Noite
Carnavalesca», dedicada a seu
quadr osoclal, esperando aliás
que alcance o êxito das «noita-
das» anteriores, quando as de-
pendências rubronegras íoram
transformadas em autênticos
redutor de SM. Rei Momo I
e único. |

?^OrealU«lopo, Chaajln em 1928foi também desí"",TpeS*¦» mtmmm àagm amjlttne Kannei,,, ChapL a

' £"• ¦»«™<MM - S8.0 Luli,aax, Rlan, Leblon, Carioca á
Çwitral (Nletiól). 'com Brlgl-ta Bardut e Dielt Bogarde. Co-média. Vlstavlslon. Colorido.Pruducâo Inglesa. As 2 — 4 —6 — 8 e 10 horas.' A ÇLTWIA VACADA — Me-tro-Passeio, Metro-Copacabauae Metro-TlJueu. Coloriuo. Pro-ducuo americana. As 12 (són« Metro-Passelo) — a —' 4-g. - 8 e 10 Uoraa.COM A FACA WA OAKÜAN.
JA - Pax, Pathé, Imperator,Coliseu, S&o Pedro e Sfto José
Çom Jean Servais e Madelei»Iene Robinson. Drama. Produ-cfto francesa. As 12,20 (Só noPathé) - 2 - 3,40 - 5\20 —1 - 8,40 e 10,20 horas.BANDIDO A MUQUE — Vltô-ria, Copacabana, Miramar,América, Madureira, Abolição,Bonsuccsso • Odeon (Niterói).Com Cantlnflas. Comédia. Pro-ducao mexicana. Rcapresenta-taçBo. As 1,20 — 3.30 — B.40- 7,50 e 10 horas.OS IIEItOlS ESTÃO CANSA-DOS — Asteca, Caruso, Para-todos, Rio Bronco, Nacional eRosário. Com Vves Muntande Mara FSUx. Drama. Produ-

O PHECO DO AUsDU — Ode-on, Alaska, Santa Alice, Bota-togo, Tljuca Com Mcrle Obe-

Ba.a:ha ds Cr.«ifsíi em
Rocha Miranda

A Eocola de Sam.a Unlversi-
tárica de Rocha Miranda, fará
realú^r h:jo a noi:e em Rocha
Mirr.n^a, na rua do Oíavjano, r.o
trecho enlre Joaçuim de Sjuza
e Iboi, uma batalna de conf;íi,
sendo grando a expetativa da
meçada dos bairros adjacentes.

Assosiagão Atíévica
Liâiísa uo âras.i i

Entrando firme na loiva os I
associados da A. A. Banco do
Bras.l, estarão reunidos hoje a '
noite em monumentAl "batnl!:a
de coníeti" c< m uniclo às 22 h'J-
ras tendo como local as cependen.
ciais da rua íladdoii; Lobo.

E-Salíja de Conícti
nos P.taíts

Com a eolaboiac^io do De-
partameato de Tmismo e Coi-
tarpes ca PreÍJltüra, será le-
vaia a efeito hoje, na Àveni-
da João Ií.íjjíio, em Pilares,
uma batalha ce coniete, dedi-
cada ajs morado,es louab.

Aquele log^adouio público re-
cebevá artística ornamentação
sondo armado um coreto paia
a Comissão qua irá jui^ur o
destile das escolas di sacnba
e blocos, as quais estarão con-
correndo a v.iiios prêmios.

Essa parada carnavalesca
terá iníc<o ás 20 horas.

Grifo de Carnaval
no Bangu A. Q.

O presidente Fausto de Almcl-
da do Bangu A. C. demonstr&n-
Qo sua disposiçiio de dar apoio
a todos os setores de atividade
dos "Mtilatinhcs Rosados'', fará
realizar logo mali à noite a pri-
meira noitada carnavalesca com
o "Grito de Carnaval" com mi-
cio ás 21 horas:

PASSEATA DO
BOLA PRETA

Kova "Maratona" realizarão
oe carnavalescos «lo "Bola Pre-
ta", oa ncjte de hoje. Os frequen
tadorca do grC-mio do Edifício
Municipal estarão pelas ruas do
centro em nova passeata seruln

¦ :<&2BÈÊÊL'jOSjB^,:'. . ¦ ¦ttâES&.-i

*« t./ *&* a°. v,aco.dfl .G«n"« qw •• «efpetmi ¦troMmeiiUae Lima, marcando 3 x 1 sobre o Universitário, reiireasa hol«ao Ulo, via SaniiagoUucnos Aires,

i a i

™*r.Joio Ba,'ía Laur,t0 *Ç,tari «.««ta-Mm. w» Ree». •encontro pernambucanos c paulistas, pelo campeonato brasileiro.

S XI
O representante da CBD na Europa declarou a um»agência noticiosa que os dirigentes da FIFA reconheceram orespeito da CBD ao regulamento Internacional, mas que, inXe-Ilzmente, a FIFA se encontraria na necessidade de exigir daentidade brasileira a punlçüo do Flamengo e do Botafono, ou*passaram por cima da proibido Jogando com o Honved.

xxx

Vüloretl. eampeSo Italiano de automobilismo, dectalaiabandonai o volante em virtude de um acidente recente de au*lol vitima. H

spSBJB&HzzasxMz^

iBcline, capitüo da equipe

PRETEHDE MULTAR
0 VASCO

LIMA. 1 (F. P.) — O Clubo
Vasco da Gama, do Brasil, lol
uciunado em dois milliOes de pe-
noa chilenos, pelo V/iindcreis. de
Valpaiuizo, pur íalu de cumpri-
mento de contraio, em virtude do
nlo haver disputado a partidaciue hiivi.-i contratado com a rc—
i«etientai;ão do citado clube chi-
leno.

Segundo se pode saber o Vasco
da (Jamu. m* ile&cutjKi dizendo querecebeu uni aviso de que havia
uma partida mais, no dia om quo

jojjou cum o Cclo-Colo, último
jCgo de <iue tinha nuticia, sondo-
lhe, cnLio, Impossível realizar tal
partida porque ji tinha contrato
paxá jogar em Lima.

«RIO... DE JANEIRO A JANEIRO?,
OJAO há no Brasil produtor de espetáculos musicados que s<!¦£ compare a Carlos Machado. Basla que se lance os olhoásobre esse ramo d.- nosso teatro para se chegar a essa conclu-sao r\uo desejamos íiuer comi.aiacjôes pur isso não entramosmais a lundo nesse terreno ju que o objeto destas linhas é ocspetacuio que ora é aprcseniauo na buate tiNigm and Üay>.tugir, contudo, não íu^mos á aiirinacão da que Silveira Sam-paK> c, no momento, o produtor que mais se apioxima e mesmosupera cm algum sentido o inteligente Carlos Macnado.<Hio... de Janeiro a Janeuo* lem sua maior qualidadeno rltmu, na precisão absoiuu com que as figuras e os qua-uros se substituem na cena. A sucessão desses quadros e íigii>ras e procedida com facilidade de espantar e quando o especu.-dor da por si está vivendo outro momento alegre e outro e ou>tro ate que no esfusiame cantar e dançar do carnaval se íeclu.a cortina e o espetáculo termina. A precisão rítmica é tal quecativa o publico. Depois o abandona com o fechar da cortina,,com o apagar das luzes. Pica no ar o eco que de frágil s«diflui nos ouvidos mas pousa como ave no coração. Há nucspatáculo de Carlos Machado atmosfera de Juventude vibrante, •

, Tcdos os quadros sSo plenos de beleza e colorido fugindo serri'
pre ao vulgar. Enconiramo3 muito pouco de lexto mas bastantemusica, danças aprimoradas, colorido de guarda-roupa. JearoD Arco é o responsável pelas notas que deliciam. Ana Itelmandomina a noite com sua conespção coreogràíica digna de todoaos louvores. No palco desíilam lindos co,pos, alçam vôo belasvozes, cures agridem e desmaiam, vêm nu.as humorísticas, sur-
gem as excelentes Irmãs Marinho, derrama-se Grande Othelo:
em mosuras e elegância e «Rio... de Janeiro a Janeiro> seicorna uma festa de agradável lembrança.

Carlos Machado é o nome. cllio... de Janeiro a Janeiroí
é o titulo. Isso quer dizer bom gsòto, imaginação talento, em-
.irèsa superior. Aplaudir o espetáculo du cNight and Day> ésaber onde está o joio e onde se encontra o trigo.

FAÇANHA BO SETE DE ABRIL
Melhorando sempre as suas apresentações pelos grama-dos suburbanos, a equipe do Ueie de Abni conseguiu realizar,

no último domingo, uma notável iaçanlia, quanc.o icvou de ven-
cicia a representação tio £. C. Ros„a üoíia í/jio marcador de
2 x U, clube que há bem pouco b.iihava no Departamento Au-
tônoniu. Cs goleadores da grande vitória do Sete do Abril ío-
ram Vareta e Tião.

Assim formou o quadro vonesdor: Dariy; Tião (Mimi)
e Ipojucan; Almir, Piiotcu e Laiiarino; Jurandir, Jorge, Miqui-
nho, Peralta, Vareta e Paulinho.

.UNIDOS DA F^kiKaA
ÜUlU buL.kallV&luO

Embora jogando em pé de
igua.uade to.ii o seu cjntái-
dor, o Unidos da Fazenda, de
Cascadura, não íoi feliz na
tarde da último domingo, cain-
do por 2x1 ante o Corinti-
an«, de Realengo, O jogo foi
muito bem dfôputado.

Equipe vencedora: Orencio;
Hélio e Gino; Moreno, Mario
e Luiz; Afrânio, Melo, Rodo-
vai, Ivan e Joel.

Batalha de Coníeti na
"Colina" de S. Januário

ron. Drama. Producüo amerl- do de baile das 23 ás 4 horas.
7 —-8,40 e 10,21) horas.' 

~
I.UCY GALANTE - Plaza,Maua. Regência, Melo, Aslú-ria, Olinda e Mascote. ComJane Wyman e Chailton Hes- Clube será realizada mais um

VITÓRIA CLUBE
Amanlitt nos saiões do Vitória

..,..._.. ,. „„„„„„ Xi„. wlube será r*a
io^o^^r^âo^KcaS: anlnlada noit6 danS"«te. abri
As 10 — ia (Só no Plaza) — lhantada por Orquestra, das 2i3 — 4 _ ^ — 8 e 10 horai.O SIÜNO DE VENUS - Itlvo-U, Presidente e Art-Paiáclo.Com «ophla Loraa. ComédiaProdução ltallan*
O HOMEM UO TERNO CCÍ.
iB1ÍT,°^- Palácl°. Roty aMadri. Com Gregpry Pcck •
n\Dnlé^0rÍ^.e\,H^ ,Ci.nei e» «• 

'"**'. 
da. W» às 22,M

h°rai. horas, maia uma da sua3 mag-
^.en^^corf Va" ^ *& V***™™**™-
Servais, Policial. Produção Ia* J* M tornaram uma tradl-
Í1?coa™ í*0 no, período pré-camavalesco.

JB8P Jo^^SedlaT m\°TT *' V& ' MUS
desenhos, musicais etc. A par- Black-Boys", com seu ritmo ale-
u"o m"'m1c?'30íe,n0e?o"'£rüCtar" "" ' conía-la»íe. *** dar* uma

às 3 horas.

Sabatina Carnavalesca
oaA.C.C.

A ACC, hoje asiaxá realizando,

boa vmm& do
SüHAUOif. GAMARA

Diante do 26 de Abril, equ».
pe de respeito do futebol ir.-
delçncfente, o Senador Cama»
rá marcou um expressivo re-
sul.fcdo, domingo passado, ao
trunfar por 4 x 3. O resulta-
do refletiu as ações do j»goNa preliminar, a vitória
tambóm ficou com o Senadov
Camará, dasta feita pela con-
tagem ds 2 x 1.

FILHOS DO SÃO JORGE: 2Xft
Domingo último, a equipe do Filhos do São Jorge, atuandocom muita s^tuianca, un^us u marcaüor de 2 x 0 au Vila fomIJviia. A primeira etai;a unalizou com 1 x ü. Preliminar- sanjorge ü x 2. m ' l-*~
O quadro vencedor estava assim formado: Nelson- Rei-naldo e jaziel; '1'ouraüa, Moscou e iNiiton; L>uca, Cuca NüoDircinho e üarcy. ' '

ÓTIMA OPORTUNIDADE!
Vende-se uma RADIOLA de mesa, 3 rotações, 3 fa!-xas, .7 válvulas de Cr$ 12.000,00 por Cr$ 5.000,00. Acel- ítam-se ofertas. Tratar na portaria dêst* jornal das S às €18 horaa }l

lC«i8lf* ao» loUfraa,

Ot ttttociodot 4o Clube de Re-
gatot Vatco da Oomo esíariío lo-
go nait a noite reunidos aa qua-
ira da Colina tt Sio Januário,
na monumental 'Batalha de Ova-
feti" que » ílmtranta oferecerá
a taboriota família vatcalna, qu»
conford com a animação da Or-
quettra io líaettro Uomera. Xa
foto a cantora Dorlt Monteiro
que juntamente com ilargot
Mourel e Oltvlnha Carvalho pro-
meteram li comparecer «laro
atmJáa^aatf m m jmaa ÂMm ¦¦ "

0 CALOR NÃO
É PROBLEMA

Com a grande venda dt blotfleade Amaury: Blusões de frezelaxadrez Cr$ 130,00 — 180.00 —200,00. Blusões Bember a CrS 80,00 e urna enorme varia-dade da padrões à sua escolha.Rua da Alfândega 318 — l.t aa-dar. Rua Vinte de Abril 7 loja.Rua José Maurício 386-A. Preços

Transferido o "Caju
Amigo Carnavalesco"
Comunlcamoa ses associados

do Flomngo • a todoa interessa-
dos que o "Caju Amigo Carnava-
lesco", a tradicional festa cria-
da a dirigida por José Pernan.-
Ues, qua noa anos aaterloru ara
walUado no Hotal Vogua • que
tsU ano deveria tar rsalizada
na bolta do Flamengo, no dia 2,
por motivo da ordem superior,
lol transferido par. „„„ ^
que será brevemente anunciada.

O senhor José Fernandea, por
nosso Intermédio, apresenta des-
culpa» ao* lnumeroe freqüenta-

.•atm d» "Caju ABMsti.

m 0 *^" W

JÁ NAO £ NOVIDADE
Todo mundo )A sabe qu* Ama»-ry vende barato: Camisa de tri-coline Cr» 160,00 - 180,00 —

300,00 * 250,00. Camisa de Jer-
sey a Cr* 90,00 para rapas 80,tX
para garoto 70,00. Kua da Alf»n-
dega 318 — L» «ndsr. Rui Viu
te de Abril 7 loja e na Penfc»Rua José Maurício 28G-A. Junt»
a rua doe Romeiros. Pr««o« •»

V «L

m

?>*
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mmonalmté\
"PI.ECl.tlCA FRAIICESA" KA ARGÉLIA

EBTA para entrar om dl«tiM««elo, nu ONU, a questão da
AwtM, úp(.H*nüuia pur "• ••<•."«»¦ o governo frm

vót nüo vo.oii e.minci o uvuulv Uo u««iiiilu, mu» propoiu
•tua o uj"tiwuie».u uu Uivi/ so eons.dere tHCüJilJ>»Hrlll« |*ur».
i.piwni-/.., ;«i quo, segundo tuogti, tratu-HO do uma qiwstiu,
i.,.imu em r-.ci.i.u, nu (i.(«ei iikü jwdu « ühü imiòv.eif-íc.
<'iouiee,'U/ie»íei e-ase» j/oiuo eio tisiu «tini esposado it/wat-
nwntv Püiu u/d-i/iotun/ia o oieiios i/atueio* vu/oiimiMíu».
ü" jiüss,vvI uuv os UU. UU. também o upo,em, üe formi.
votada o cuwnoíu, „ . ;

Ante» ((ei tliuií nado, cumpre ressaltar a incooríiicfu,
paru mio atsar ciiiidinei, uásso» governos, que se balaram
puni quo a ONU inmivicsso aúiw.ttiroonífl «a Uungiia, on
Uo um governo, com ussenlo legal nn p,óp,ut UNu, euiuvu
(t braços com Min niovimshto aimuiio para dorruoá-lo.
Ago,u, nitrcltinlo, Ouy htallal entende eiouo uma intor
vuiçilo o simples exumo do uma situuçuo orlada num pais
tiolocado om nutro continente que «cio o da frança.

O luto, porem, ti que o /leiic/umenfo dus razoos do go
vórno iruncCs o a oManha alegação da quo não existe o
mio nacional argvUno, Acha o fronuer íiollet iqua to dn
"sociuliHta"j o seu grupo que a Tunísia ou o Marrocos
podem so considerados pa.se» dwvisos efu-Fiança, mu»
que Marrocos tido, ô tcirdóno trance», e está acal/ado.
Convidados u explicar-so mcliior, ôjscs gaiato» "teóricos
do cuioniaiismo uuem coinas mais ou memos como esíua.
que os franceses se encontram há mais de um século na
Argélia e hojo constituem grande niimoro ali (cena dr.
i SUO.tiOO): que a "história o a econom.a" ligaram aqui-
ta território ind.ssoliivclmcnto à França; quo so a Argfi-
tm fosso abandonada seria uma Ocits-nos-ucudu para os re-
sidentcs franceses; quo a "presença francesa" ú indispon
novel ii "defesa do mundo livre", etc, etc

Todas essas alegações não resistem ao exame mais
superficial, não obstante o engenho demonstrado por seus
criadores, particularmento os socialistas de direita, vorda-

.,,.•! arl.stas no arrumar argumentos para justificai
o imperialismo. A Argélia existe, como pa,s determinado
.• como Estado, se nâo como nação, há mais do deis sé-
ralos, no mimmo. foi que na cia dos t.sou, argelinos e
rurais expulsaram juntos os dominadores espanhóis e,
como resultado dessa luta, a Argèlux scpuiou-so do Mar-
ruces, assumindo « lorína de um Estado, que os próprios
turcos respeitaram e jamais ocuparam. Esse Estado to-
mou feições anula mais definidas depois do advento da di
nastia liussentta, a partir de nua, ao adquirir a confói
inação geográfica e os limites que sa consarvum, com pe
i/uenns variações, «f<J hoje. "Trt.tavu-se — diz o prof. Jean
Urcscli, da Soibonne, em lrabu',10 recente — certamente
ilo um Estado pràliòunianle autônomo também Cie desdi
„ XVI século, reconhecido como tal palas potências qw
negociavam, com seus representantes, tratados de co
mércio..."

E os franceses? Os franceses chegaram em ISSO
quando suns tropas conquistaram Argel a ferro e fogo",ó ai começou ei famosa "presença francesa" que o falo
de ser mantida até hoje por meio do terror não pode, de
modo algum, servir de justificação.

Mas o assunto não para aí c leremos de voltar a ôle
em nossa errónica rfc amanhã, a fim de que possamos con
tribuir, ainda que em medida iiisioni/icanfe, para quo .nos-
sos leitores posiam acompanlvir os debates na ONU e fis-ralizar a atuarão da delegação brasileira que, segundo pa-rece, esto disposta a adetar uma posição radicalmente con
traria à história, á justiça e aos interesses do povo brrtsi-
loiro, sempre so/ieMrit* com todo» os povos que lutam porsacudir o jugo colonialista.

V. G.

Nüo Reimcirá o Egito à Po flica de Iníepeníêiic
O governo egípcio, ..-'clara Nnsser, nfto rrconhece a utoténelrt de qualquer «perigo tovliUco»

gOFIA. 1 (FP) - "O Muvfcriiu
"*** empolo nfto recebeu nciiliii
mu proposta a «spilto da "dou
truta Knun.iower", drln-ou p
presidem» Nssser, num* tntrr
vista coiicsciids ao »nv.arh or
peolal ao Cairo do Jornal oul-a
ro "Ottuhwtyan FrontH.

O pr.sldcnu Nasieer »cr»se«n
tou: "FlKmss certas pergunta»

Greve no Porto
•le Nova Iorque

NOVA YORK. I (FP) - O-
marinheiros dos roboemrio-*>
r,ue asseguram tm grande part-
a stlvld do do porto dnencader
ram uma greve à meia nr|te. Or
4.000 trabalhadores que psrtle
pom desse movimaito rtelamarr
o aumento de 15 por eento n"
seu salàr.o-hora. Tcme-ra ove
sei» perturbado o aprrvialn»-
mento d* carburante « car»'»
de Nova York caso essa grcivr
ee prolongue por vários dias.

Ní.0 rccebeuuw reipreta • é tr.r
isso que nao pott;mon exprimir
a ooui uo_;Cvo ot.ci.l o govlr
no ejipoli «ir- está dispo*** sob
auainuer forma que »'.'«. a r«
.luncu a «na política de tnV
pcndeetela, Quantj à r-u» -r.v rtn"perigo soviético", nio coutai*
meu a presença d.ste pev-gr*.

D.poi» ds ter allrma*k> que o
Sglto exeeutirá todas as ej-i
nOes das Na»oes üaldna a r»ip-i
to do caso de Suei, o prealdent*
Nacser declarou "oe trane*t»t e
os britânico» farft) novas tenta
uvas para impor «eu controle so
ore o Canal porlm o Egito de
.enderà a su* Independência".

Ea seguida o preVetentt Na-
ser revelou que 500 000 fu.-l«
metralnadoras • outras arma
navlam sido distribuídos ao pn
vo ejlpeio por motivo da inter
veneto arisio-rranes-IrraelerM» •
que esét fato nio tinh» prtt»
dente na hítorla do Bilto.
DESMENTIDO C.tBAiretJKNT*
O FUr.ILA-itKNTO DN NAr.DT

ROMA. 1 (PP) — A »•%•»'».

oou o uiulutt comunicado: "Ou*. 'HOLIDUtIA COM X HIltlA Aoumrum reo.ntemente b-ntos
Uiidtiueioiue segundo ri qur>|s n
leoera) uooam*4 Na«ul« tertasido tuallado. Declara a embat
»e^ do Uiio es» Kwiu.. tm con.
MaUJnew de n:Uelss r.eebMas
a reepilto do Cairo, rjrtf -Ao doa.
tituldcs da fuudiBuntre tais
boatos, tltierfuntimlu-oa. aasiro,
-attgortcanunta". ,

oERAJD REPAfRIAMS
OS 4 ESTUDANTES

IHIUSU
LONOKE& 1 IFP) — O r-

v^rno naiuaro vai eapulaar oe'
juatro eetudaatca britânicos
acusados de rsTpeeaavjem. snun-
ciou o S.rvie;o da Informais
.ungaro desu carltal.

Anunciando «asa ncttet*. o
oervlco Hu&garo da Inforraacò»»
precaou «ue os quatro» jovems
iu« haviaat sido prtaoa «aa Bu-
lapeaU a 1. rta Jaarir» ktttato.
rccernneeetrun sa CAiipad) « st*

di do Kjlto nesta capital publi- desculparam por sua pre-tn-».".

C13U EH-LAI, EM CCLoMBOl

Uevem Cooperar Amistosamente
Os Países de Diferentes Sistemas
COLOMBO, 

1 (FP) — Fa-
lando no Parlamento cia-

(¦alte, o primeior ministro
ohenês Chu En Lai, depois
cie fazar referencia cao potle-
rio das forças da paz no mtiit-
do», declarou notademeiüe:
«Sempre sustentamos que os
paises de sistemas politic-js
diferentes deveriam cooperar
amistosamente na base dos
CTInco Princípios da Coexis-
tüncia Paclfc.a e segundo o
espirito de Bandung, Sao
iguais e t&m o direito de as-
segurar sua Independência
tôclas as nações, fracas ou po-
derosos, grandes ou peque-
nas.»

Respondendo a Chii En Lai,
o primeiro ministro elo Ceilão,
sr. Solomcn Bandaranaike,
declarou: «Podemos ter icleo-
Índias diferentes, sem ser Ini-
migos por esse fato. Neste

perturbado período da hlstcV
ii.e iiiu.-u.ial (loveuios dar piova de conipre;msão e de rus
peito mútuo c elavtmps esta-
belecer rslaç0.'.s amisíosa.i no
interesse da humanidade».

IJN.AD HO.lli.TIOA
DAMASCO. 1 (FP) — «O

enibiílxiulur da linlao SovU-tl-
ca rsM.tt capitei transmitiu oo
ini * (Iimuii du Ciiiiscllm a ros*
posta do hlmi govurno rulativa
«o cumplol i|U« o mi|i«<r.«i...ii.i)
e o pacto Je Ilagilft, trlniiim
contra a Slrhi ¦, escreivo ' hoje
o Jornal «Al Kuvul»an* (pro
siicall-ta). I

O Jornal rtcresccinta «A m- '
posta «nvlcllen foi qualificadado tranqulllzaelora. Declara
que a un.no üuvultlca contl-
nua di>-.'ios'.n a prestar mfto
forte h Síria • a qualquor ou-
tro pais árabe libertado que o
pedir a fim eít» repelir o agres-
¦og Iraporialista». i

lUOXISIA BEITN1AO NO
CAIBO U8 qiATUO CO-

VEBNOS AUAIUCS
PARIS, t (FP) — Anuncia

Agíncla do Oriente Midio,
a Rádio «to Cairo, citando- a
exu* a embatsadqr da Arfibw
Saudita tm Darnarcu docla»
rou ontem a noite tiue os che-
fos do Eíflto, Jordânia. Síria'
e Arábia Saudi;-» su reuniriam
brevemonte na capitar Errfp- jela para estudar os resultados
da viagem do, goaerttn» saiull-
ta- aos Estados Unidos.
PERSISTA tSBAEH. U5I NAO

QUEIilCft BETTlBAU-SE
TEL AVIV. 1 (FP) — O go-vfirno de Israsr náo ccsltarft

_ o «plano ocidental» de ova-
t*_ ' .L m -w ". ' cuaçao do go.xo cie Aiaiba eEm seguida, Chu Ea Lai e da zonn de Gaza pelas lôrços

israelenses. — eis o que acre-
dita saber o «Davar». ckgüo
doe Hindica'*os israelcntas,
Cj..sicki'utlo c-mo porta-voz
das opiniões do governo.

Manifestação UcmiMüáiua
Urgaakada no Porto

Coícbvado o 61" aniversário da revohtçfio
wgiiJ^icajjt»,^

LISNOA, 
t (Fl»> —- «fe»! •rttun» éfliricmorado na elrmelr

d» 1'ôrío o Uu* aniversário da rovolucao ruubuúcinui ú i
31 du Janeiro. ,.

NeunoroscM ropob^teanos compái«cc»ani ae* cenUMiii»
para depositar Kd.-es noa t.nuiilo» Uim Ii.-ió:» ua m-: ..icli:.
rovoluçT.o republicaria, cem» foi doctoüMlu, leliel-.. lluvat ulUo
o.Kiinlzaila num irrandn reunlüo do piouukkjéiI». «ejt» u, pite-Hldeneük elo IWler le-puldleimo Anlórdi» Si-.tjUi, no 'luatru
fiiliiecei, eh.i|uett» clelude. Vário» ooúlore» llzceuei uj.» elu
palavra puva. c.vaUur a acuo dos ureictinesorcH elie. KepeUWlcti
• par» uUrniar sua (6 nos Ideais doinueratuicM « n-pub:;-
cânone

As comcmoraçScs foram organlsádas por ginpos ela.
euioeeicãu.

ELOGIADO PEI.0 SALAZARtSSIO
O DISCURSO 1)K URIECU

LISBOA, X UiTt), — Tnüa a Imprensa porhi«*u9sa mi-
blícutt «xtcitüart nswAfflMt* da <lti;etirse» elo eréjSsírjííu. I)-e i'
Mrt» OurtaleUo i.eli)i'i#, m* (l-i.ilssilo «lo Tutela apeiiuij u
tira* eewluiíeaVds, «cm, rsCvréncloa elogiosas.

.3 1
j ¦—!¦ 
t

Ainda cm Crise »Gt>vêrno indonésio
DJAKARTA, 1 (PP)'—O Pnn.- minar os seus trabalhes onte-re,

-üdo Crlstáo ,mlnorlI|arlo, "Ph-' jrma~íôra. ptcvtito^ a conlcrin-

Baneliua.ituke mantive Iam
uma coiiierencia, que durou 2
horas e 40 minutes e na .qu.el
examinaram a situação iriiia-
diaL

Ulntío" anunciou hoje do mani-.'
I qtu rcUraxdi 03. seus. dois nta''.

6-qs do, suvúrco tia coII^iíjO» r
I dia U ele fevereiro se ats> «K.T
I dita us. ctemaji partitía* ai» te-

meesim! di.csaa. curnum ef» etiss."
í v;r o aa«*lrno, eti,°sr. SCsonsUi'.,.
' fato. ljiuj se sa^e.. s.te mia''

troa norteaceatea ao prrrtt. Uasjura. e o..j ca partiüL-s m
turúirús .i peóLcanii demire.'
a» pi;s;iau.4 eíu ©inatsilio.. ttr •
c^x-aa por oato» laao. qu» emeri--' tra íi.j6uliieiis « noa peda tt-

eta'irinitaíf rtiuniiln em som-t-a
a Km de oneontrar nmu soiuçüo

ara os r*rjhJntna» miMtawe •
por ura tírmo eV rebelião.

..... .BKTâ(BIJÜat»U!
Vuniiu ae Elusdea do iimaursniiusu»». uu DxtraUí, imüüiiiu

Ott 2UUilll)i Uluuoe» M.ua tliwn,
.'S. aaUiDU. Stlu.-t a UOiMU, Cu..n.¦la- fury. Liiiiiu t'r» 7oo.i.u Kuu u,iJ;fuiii^yu UXS — t' uiidar Uu*nitu du Aiirü ." inju it ou. ri;.
,'iu Rua Jijhc- Mau, ii-iu '^be>-Av
ueitu, a i-mi uu» üiiiiiuiiu». f.a»¦'» «suueiula iMkra ruvuiideuu»
CS»

TES SIMDUS Mmmm\ v.s tim o ürusil
Recepcionados ontem na CNT1 — Presente o adido cnltural do Pará-

guai — Nova soüeu.üai.c, i:oje, no c*«u...ca.j uo§ tnui.c^a
AGRADECIMENTOS

VmaW!fltmfk
HOTOK1STAS MA5i.J"Vl.'.i'.»i

I No> Sindicato -los ,'-1 'lor s;aa
•r c-i.i: . , ,". |e CoaeleUure» da vlaru i<a 4ler-*°*?1^J?£?*^\au>*. »» dia * de tevcr.t.»

Io lá Uieils tia Para a Visita k ffis
ggr:t.GRADO, 1 (FP) -
•**** * i;:ita do rnar. i.ial

~ «A
Tito

an;; Listados Unidos, para a
qual não navia sido fixada a
data, não se realizará no mo-
mento porque a: conriiçõss e
o ambiente criado nos Esta-
dos Unidos demonstraram qua
ainda náo era chegado o mo-
mento dessa visita», declarou
hoje um porta-voz do setre-
tariado do Exterior, na sua
entrevista semanal concedida
à imprensa. Acrescentou o
porta-voz: «Os dois governos
haviam julgado da- infcríis3e
comum essa visita».

APLAUDE O «BORBA»
AS PALAVRAS DE

EISENHOWER

BELGRADO, 1 (FP) — A
condenação, pelo Presidente
Eir.enhower, da campanha
realizada, em certos círcu.os
americanos, contra os estadia-
tas estrangeiros convidados
pelo governo dos Estados
Unidos, Í61 rece&lia favor 0
veim'-nte, e-com interesse, nos
círculos iugoslavos.

«A doclsração do Presidente
Etsenhower», lê-se no «Bor-

ba», ê primordial, porquanto
ela critica a3 concepções nega- 1
tivas, no que concerne às re-
lações Internacionais, desen-
volvidas pídos autores. dessa
campanha».

A afirmação do chefe da Ca-
sa Branca, segundo a qual não j
se pode contnhuir pa.a a paz
se nos limitarmos aos sim-
ple3 coniatos entre estadls.así
professando as mesmas opí-'

niões, 6 destacada pelo órgão americana, se-loia e*ertamon*
da aliança socialista». Se ,as te, para 0 bem de todos, c.-.n-1
con.\ões para a aplicação tos de tudo, no interfee dos
desse princípios positivos fos- próprios Estados Unidos», con-
sem criadas nas vida políticas , cluiu o referido jornal.

PEQUENOS tNÜNClOí
(FONE: 22-3070}

-4>

AMIGO: Utilize o recomenie aos seus amigos e parentes
nossa seção de "fEQUENOS ANÚNCIOS" à
Cr» tOfiO por vez, ate ti linhas. Seja lamuem um
corretor de seu jornal. Disque nn-áuio e soucile
inturmuções sob,o como anunciar com exilo e
económicamtntè.

Na sede da CNTI foram re-
Itpcioiiauos, oiitom, os du'i-
gâiuei uu Soci.-áade du» Ope-
i". ,js Craucoa do Paraguai,
era. ilarciano Havoui e 1J0-
milhos Lopiz Viveros. que es-
tão e.n vi.-i.ta ao nosso país. A
Sócl :dade üos Operários ürá-
ftcós do Pa.aguai é filiada à
CÍÜSL-ORIT.

StíUdou-o« em primeiro lu-
gar 0 sr- Giovánni Itpmlta,
presidente do Sindicato dos
!i'abaihadores na Indústria

Gr.iílca, dizendo da satisfa-
çáo de tê-los como hóipcdes,
o que ora motivo de. estseita-
mento do relações" enlre os
trabalhadores do continente
Falaram aida os srs- Érico

Figueredo Alvares, presidente
ua rtudcaçao i-iac.oiiai uus
Gráficos, Ary Campis<-a, vice-
presidente da CWi e Aivaro
iiiru-7, presidente do Sindica-
to dos Iraoaiiiadores na Caus-
u-ução Civil.

TOflO ESTOQUE
íi^tiiawiíutíü

Calca Caqui Nuv* América
w.S ^50,00. Calça Nyiuru 
JrS 30O.IAI. Calca de Truptcal Brl-
liaiuu c-»' 22U.0U. Calca uUj Cara-

-aaüi Cr$ üóu,uu. Cnlvu AIDune
v-i$ 2Su,Uü. Calca úa furo Li-
alio Cró -150,00. A.MACItV. Rua
ua Aliaiulega 318 — 1.» andar,
.tua Vlnre'de Abril 7 loja e na
.'enlia Uua José Maurício 23ti-A
junto a rua dos Itumelros. Pre-
.os aspeclals paia revendedo-

LESA OS OPERÁRIOS NAS

HORAS EXTRAORDINÁRIAS

ri.NTUK fliTOlXIRO

Executu-i»; qualquer «rv.jo
de ptnturaa era Automóveis. O-
tau^udi, f_*jIi"L*g *» Movei* de
quuiquer tipo - Aleiiue-ae a
«..uiiciiio d.,ts laiuiiui e uooun-
got - Ktít-adtj» pelo Aetcluiie;
iz-SílO. pura o sr. João Vicen-
te

HAlIlltEIKA BLtTRIcÃ

. VKMit-sll da» mciaarn
marcai, t.úulion, i>»evi*;*o i«-e-
f.'«X«í'**'*,**"<:a. IfuJtu*»» 3*UUiUi»ii*m
de cu»>ura • dbla>er-af ài.ewico
em seral — Actt».:iia-»e mico-
menila* a» pluca» esauliauaa.
— s» K. de i4«-i« — U.u uo-
BUa.UI Cupí», tta* — Ji-Uit-

PINTCn.VS CM CJL1UL
fiUwi>u*Ü-tiV l|ua.i|UCI •>¦ fvtç-O

de pinlunr, laqur tia •••••nvít.
Iti.t-U'--», piu.umv üb aipaila»*'<m>.
C-tí. tl*«iK*5 um bilvu

Xsil. i::-iíiii —- rt-viiuo o «r. \uão

coros i-.vitA letti.i.ícu»
inll|..|,,i:

Numero 3  Ci.j uo,00
Nuiiterii 3  Cr» U»,uO,

U.aiiti*- Ui-|iõ*»Uu: Kuu iNtífVal
de Güuvctt, ssx - iv mium. —
Liv-in nu cse-atau tiü Uuácuuura.

!),., IJ.M-.U OUJU.» lill.lItlIlA
L.iiJtitt-j*-V CUIiüullU-Üf MiU,ej|.S

dü t|u.iitlLi».:l (JSUia - ÜCIVI^U** Gitrumicva Kuu dus auüitt»
üa^, iiuincío 'íl - 1» anual —
1'L'lciuiie ¦13-b'iaa. — Oisirito
teuerai.

O empreiteiro de obras do
I. A. V. I. em Del Casiilio, do
nome Anselmo iXavíer lesa us
seu» operáriut-j, no pUejUinentó dus
uuiaa «xüaoruiiivUiUü ü u.Uua
.espeüe suiuariauieme, os quo

j/iuiL-ye-um cuntia u.1 ú-üuíÍio, Ka-'
m tu* a uciiuuc-a, qut nua í«a,
uüUui «ai Iiúasa l'cüLi.t;a.o, o opc-:
táviu ua cuuâU'uy«i.u civii, Agtíin>r I
.ii\xd úa b.iva. JJiase-iíoa o ope-
teing, u.uu na btiiiuiiia uátibauã,|
^ ctdip.tf.ttíiru Anaülmo ciicyuu ua1
uol« e tíivlgâU que tuuos íiuui-
ijiauoic.-t iiúc&üvui hui^i exiruur**

I uiitaiiUã. InuagaUu He padaria,
cum o acréscimo previsto .1,1 lei,

afirmou, nue seria Aaa mesmas
bases das Horas normais.

Agenor pur nao cuiieoiüar com
iista exploração, protestou senuo
loto em seeUiua uispensuuo, sem
receuer ou M ulus ue aviso pru-
vio a que teia direito, pois ira-
baiaa aii ja lia 'in uiaa e recebia
seus saioriüa por quinaena.

Ao i.iuiiizar uua ueuuticia us-
sbveruu uiuua. o u-abaiiiauur. uno
Luuoa ua upcráriua ua. reiei'.ua
uüra, suu a rcâpuiàJauilidaUe de
Anselmo, eiicouiruin-su em Bi-
tuai;.iu irreüuiar. Nuo tenuo eles
ainua nèm sequer suas carteiras
proiisslonala assinauus.

O -r. Domiugos Lupes Vi-
veios 'agrau^i.-cu a huati^uiúúa-
UU CjUO liltS f.OüiKiiJnl. üo Uil"
baüiauores e o rnuv-uieiiio
sincucaj brasãcuos, ièíéiiüó
voJus que e^aca aiai2ade c cor-
aitri.dúud auiuciue- nz c-n-re-
ga ue um psiauinlnho u Ci^TI.
r.ogo após, w.ulí o sr. Marca-
UO Liveitl c, ciiÜÃJt O iít'. uJU-
Ciecuao ue rioianda Cavai-
esuii.e agistíeçsa o pergaml-
n.io do» iruoaiiiauo.'cg uara-
gua.os.

Por íim^o.adido cultural do
Paraguai pronunciou algu-
mas paiuvras, cxai.ando a »u-
ta elos povos iãUriõà-aiaerica-
nos por sua independuiic-a e
bem est-a.-.

NO SINDICATO

Hoje, às 15 horaj, na sede
do òindicato do3 Trabãlliaao-
re» nas indústrias Graiiças,
os dirigi ntts sindicais para-
gttaios serão novamente recep-
cionudos, ocasião em que
presca.ão .ia homenagem
aos gráficos ..rioc^s. -A u-re-
«ria uo. üinoicato dos Gráfi-
cos es.á convidando a to-os
ausoc-ados e dsmais trabama-
dores ". da corporação, para
comparecerem a esta solen.da-,
de.

dos C-ul Cüülw-^-CiO tlUi.«.-i0.i.OS
e Similar, no pcúxima dia T.
às 13 boi'as- Assunto: balan-
(.o íináúçe.rp de rjj.j, cojfiias.
do ú.tiino éi.2rcticlok relator*»,
do e.;aickio de 1956, ocoxrte-
cias. a.iuai.-; e redução ae 25
Pur couto no cioscanta-ailauinr.
tação,

MOrOIÍlSTAS 
Nt> Sttídlcato doa Condutos'

res de V eicuios Rodoviários. e
Anexos, as-semblóia geral ex-
traurdiiiàr.a dos motoristas, ca
Li.-.lit, no próximo dia 4, às
19 horas. Ajsunto: aumentódé
salários. . .

SAPATEIROS
No Sindicato cos Sapatel-

jroximo, paia «-scunta le cu.e-
oria. conselho ti.-cal e cc-pie-

! sentamos junto •» bV..-i avá>CON'l'AUILIS.'.\!S
Nò"t3lrulicaio dus Cuiiiubilis»

taá do Rio de» Jai.eiro. ros eous)
co. íj, i.u, -1 'ü e. 2-') de- tc-víi»
rerror-prijxiiTio. jura r.-ouv.:-...ot.
defdlretorta e coaseliTo tis ai»
^'JgApjj^BLEÜfíAFiatA

No hUildicàiQ Nac.uiiUi uoa
Raoioteiegralisia.s da Stariiihaí
Mercante, no d:a 1 de ab.il
próximo, para «scolha de Cite»

-toria-« conselho fi.-icai t ie»
presenlanles juiilo à Cedü
ção;-' •

AEI£OVIA'IU03
ros, no pró:cimo dia 4, r.s 17. . , ,
liórcsi Assunto: compra de se- ."] N?";.Sl"d'coto ^«-'""l3' *°a
úo própria --- • i .Aerpyiarios, nos d.as 2j. 25 a

JOBNALE1BOS l27 &e í«verciro pioxim0 <--u*
No Sindicato dos Distribui-;N00"13 .de «"retona e co^e-

dores e Vendedores de Joriiais ¦ M1»..*1?^;1'' _.,_ .nnDrea
e Revistas do Rio de Janeiro,-  «JABBE.GAIW1.B.S
no próximo domingo, na Praça I No Sind.cato dos Trabalha-
11 de Juiino, 100 às 17 ho- j doies e cjarreguuores n? oa-
ras. Assunto: aumento de per- | gagens dos Aeroportos d0 itio
cent;:;j2ii3 para, os vendedores
tle jòruais e revistas»

ELEIÇÕES
PltATlwoá r. du.RAIS

No Sindicato NaciOi.a. dos
Práticos e Atrais, no ciin '18
v,e fevereiro próximo, para es-
:oiha tie ditei.i: ia, Cc-rK-iêlho

ue Janeiro no dia 2ü Ji- íi-ve-
reiro • próximo, para escolha da
diretoria e conselho fiscal.

FOüUi&TAS
No SinoUcuuO n..c.oual dos Fo»

guistas da lVlarinua iVlcrcaü.e,
iicu cúas 22 de IcVtruro a o oo
março próximo, para esco...a
aa tiiretoriaí consc--uo ciscai «.ViliU *»»»»» Ui»->e"i *»*( •.....'—¦»--- , v»— vu»>.k»-«i vvíiuk-Hv -»- — — . v

i iscai e rc1jL'tS'.'-.ianleá junto I representautes junto a 1'euerui
a Federação. .. ÇaóiJ...... \

:.-. 0 GAISfiGâOA '

Madeiras serradas e aparelhadas — Uatertnis para cons
truv»u tiee nem, — fits/oi eiu.iea V.Siuj que so «o CA
UAuísjuü» yueie lazer — *iiia ularia icixei.», «*» 4«j —

Osva.Uo Creu
,S^MJMT»^S^^«?^^*^\^'

arQue
TERRENOS A PARTIR DE CRS Iô.C03,il

EM CARAMUJOS, EM 60 PRESTAÇÕES DE CR$ 250,00
• VENDA AMANHÃ PELO DOBRO DO CUSTO

ISSO É QUE É GANHAR DINHEIRO!
ESTAÇÃO DE ANTIGA ESTAÇÃO DE

Engenheiro Pedreira Caramujos

Informações na

Imobiliária SAIUNDY Lida.
Avenida Marechal Floriano, 6' —¦ 4? andar -r Telefone: 13-5570

sTUfiLIDiDES me
E BJOLÍEICl

câlIT A IW" l/l CONTENDO ARTIGOS »u*
SAILI U ii 1/1 BRE: O PARTO SEM DÒR NA
CLÍNICA' PARTICULAR, O ESTADO ATUAL DO
PROBLEMA DA ARTERIOES-CLEROSE E DAS
ÚLCERAS GASTRO DUODENAIS, ALÉM DAS 4\,
5» E 6* AULAS DO «CURSO SÔBRE OS TRABA-
LHOS DE PAVLOV».

À venda nas livrarias especializadas e na I
Independência

fci*»"-***\ jT I ^m\>m\m^^^m'0fÊ ^M W ^^^M^MhtSttMtMMMMM

iS*SS^"SSKSSSiMSSWBSSSa^^ R, //l^\( V \Tjf

I PREÇO POR MILHblRO; v' K^^^^ 
" /

El N" 2 .... Cr$ 120,00 fh /
| N'3 .... Cr$ 125,0/ IV j[

| Grande Depósito» \/

IRua 

Nerval de Gouvôn. 3J!rf —- r andai
— Rpm na ( \ 

'x"H

/ UlUMA « UAUH ,

|| Aprenda, sem meauc, pelfi «O Livro do. ,
Arabista;» A' venda nas boas livrarias CrS 80.U0

smwMSKSS®^ cada exemplar. Fedidos ã Lavraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto. 49 — Eüo. '

li'* lte __¦ SL ~-~_d '^u1' mpgvzx

Consertos Rápidos
IjSr-a, e Garantidos
iry***Hlle^»*»_»-r. * Sola Inteira em -10 Minuto»
«H_^5é5__3»* * M"» S»'« *°> Í0 Mlnn.«.

i 
^^ 

I '"* . • * Salto cai 10 Minuto»
•! /

lã ,

Uma Festa úã Unidade Sindica
A posse da diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nas Indúsirlas de Pro»

daios Químico»
A quinta-feira, dia 31, em-

possou-se a nova diretoria
do biiiUicato cios Trabalha-

dores nu» Indústrias do l'rotlutos
Químicos para Fins Industriais,

rrodutos Farrhacêuíicos, de

.es e de tíablo e Vela3 do Ria cie
janeiro, presidida pelo sr. l-'lu-
riano da. üilvelia UacieL

FESTA DE UNIDADE

Este ato festivo transformou-se
om uma ufirinação do uniüado
dos trabalhadores o de suas o.'-
Ranlãtgões sindicais. Os discursos
tio liirisento da C. N. T. I.. sr.
ücocleciano Cavalcanti e do lider
sindical Roberto Morona, cons-
Utulram o centro de atenção do
ato.

O mt. Roberto Morena, logo
após a. posse úa. diretoria e da
luudafião dd Presidente da dire-
lorla anterior, José Ferreira
Campeio, pronunciou um dls-
curso. Salientou a significação da
posse da diretoria, no mesmo dia
em que o» trabalhadores unidos, i
om seus sindicatos, fcderaçSes •.
confederações uniam suas fOrcas
para elaborar sua» reivindicações I
ao governo, num documento em
que honrava a capacidade poli-
tica dos trabalhadores' brasllei-
roa, Alem disso, declara o ora-
dor, à posição do trabalhador toi
amplamente definida perante o
g vC-rno, mas o decãlogo que nele

de couros do Itio, sr. Mário Do-. sitaram os associados do Sindica*
lu, próüitleuclo cumprir «eu pro-
biauia. eleitoral, cuiu o npuio da
todos associados » tral/túiiauuras

.iu indústria química.
Terminuu a lesta cem um di»

vertido - shuw da Kadlo Jiuuá.
"DESÜÜUfAUÜ*"!

pu-o, Uiu lepreseutunte ua. Fer!
Uéraçãò Nacional dus Marítimos I
e rortuirios, o outros cúriijentes |
sinuicais. i'or úicimo, emociona-
oo e comovido, o sr. Flüriiuio-dul

t'erfumarlas, de Tintas o Verni- Silveira Aiaclel agradeceu a pro
va t.e confiança que neles depu-|

mmíuüüIM

ária Rápido Chaves «Rápido Mirim
Antônio Teles de Menezes. 31 c R. S. I B-n.-.r» <-r,

Süo loSo de Miriti

O DISCURSO DE HOLANDA
CAVALCANTI

O ar. Dcoclectano de H. Cavai-
eantl ao encerrar o ato pronun

dona • todos o» sindicatos. Fés
sentir qu» «asa unidade tem co»
mo base a independência do mo-
vlmento «Indicai do governo #
do» partidos político» Todo» po-
damos manter nossos pontes de

unindo-noa todo» na defesa 4o»
IntereasM doa trabalhador»».

AMBIENTE DE ALEGRIA
BNTRB O* ASSOCIADO!

i

XM PROGRAMA PARA SER CUMPRIDO
COBERTO MORENA

ASSIM 
termina o memQrlaJ.iehtreiEme.ao Presidenta da ReptV

hiica: «Os problemas estão ai; a posição de Vc-sssa K\ce*
lência cieterminará a posição dos trabalhadores).

A posição dos trabalhadores reunidos em lônio de suas
entidades de classe foram definidas em dez pontos, nos quais
estão consubstanciadas suas aspirações gerais. Km >ôrno delas
jà se agrupam e lutam os, trabalhadores, porque «abem qua
elas só serão realidade quando as conquistarem.

Mas até agora a posição do- governo tem sido de adiar
a solução dos problemas, que os trabalhadores reclamam •
para os quais já apresentaram sugestões e projetem para r»
soivê-los. O memorial em suas linhas gerais, é uma íeprodu-
ção e sistematização das reivindicações tantas ve&c* Jâ apr»
sentadas. - ¦. > •-.,

e^ual é, porém, a diferença entre o memorial entregua
a 31 dos outros que chegaram as mãos,do governa? yuai «

- ,. ¦.,,.,.-.- i diferença enore a lorma porque ioraih apulauos on outros*e
grarr^^nha^de Tuta ítnTai) ta«i|-t» l^es^e as íelv^uicaçOes já estão ma<s claia, .
o^ime^nd?^ u^doTquêl sua apresentação está,mais amauuredda.,Os que apoiaram
pod» conquista-lo. este memorial têm mais força, porque estão mais unidos. JA

temos vários meses üe prática de atividade unida d is sindica»
tos, federações e confederações aqui no Rio de Janeiro, qua
servirá de exemplo para todos os bstados. ;

Os pontos do memorial não são apenas para serem e»
postos ao governo. São para discussão e debates n-w sindicato!
e fábricas, para que cada trabalhador se sinta no de<ver de lu»

dou um aplaudido discurso no] tar por eles. Essa missão cabe a todos os dirigente» sindicais»
qu» exaltou a unidade que se'que podem pelos direitos que usufruem, debater diretamente;
vai (orlando entre o» trabalha- todos os problemas exem os trabalhadores a fim da wobiiizá-loa
¦Tn*f*a_a ¦_ «ry-sna <_¦ silni-ll^atnu E*â« , «T

para a luta.
Nao sa poda permitir a alta assobarbamenta do ousto d* *4»

da, náo pode ae descansar um só instante enquanto nAo revoga* .
mos o famigerado I^ttmto-tei a, t.WQ, nfto pedeme«s tambera

descansar na luta pelo reajustamento salarial, Temos diante
vistsê'poUUaoãi ma» ao «ntrêx .ô! de nós a batalha pela anrovacao no Parlamento da lei de legi»
sindicato deixamos nossa poet-! iação para oa Uabalhadorts do campo, temos em um de põi
çEo poltloa partidária na porta, em prática a nossa plataforma de luta.

Mobilizados tatensamente, compreendido o memorial poa
todos, os trabalhadores darào aos seus representantes, auanoi
discutirem com o governo, uma íôrça capaz de terrninar com
os debate» estéreis, e as eternas promessas.

A posição dos' trabalhadores nfto está apenas na expre»
s&o do memorial, mas sobretudo na sua capacidade de luta •
na unificação cada ves maior dé sua Mrca Invencível.A muío tol presidida pelo» «r»

. Holanda. Cavalcanti e Dr. Alirlo ,Salea Coelho, Diretor do D. N. T I
Saudaram os diretores empossa-;
dos os representantes dos Slnrtl-
ciitos dus Karmaceitticósi dos
Viajante)» da liaUia, io Çurtums

—X—

(TAda a correspondência para <No eliiía dias deva
•aviada a Roberto Morena, nesta redapiey»
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Esclarecidas as Causas do Tiroteio em Jacarepaguá
Quente

Votarão Novamente os fleronaobs
Nfio houve «quorum» no primeiro escrutínio * Novas eleições, nos

próximos dias 11,12,13, 1* e ia
L..rr.*-*i., ,-rfigrusn _fts,"as\s%_s
flJurnai. nos alai II. 1-!, | í\*-'u™:Jr/V„'„',,,n. -,,„n. 60% do olsltorndo, cimo j

"quorum", Isto o, 3B0.

*-.« aemnnulni vollsrao às
-J urnas, nus dia* 11, 1-,
13, li o 15 ptôxlmos, cm se-
gundo escrutínio, n (lm tle
«trgt-r a diretoria e o conse-
lho (Iscai do seu S ud caio,
t que o prlmelr» escrutínio,
fKenicmente ronllzndo, nl*
esnçou np. na» SM voto», lotn
ê, 120 menos que o "e.uorum"

exlgltfo.
CAUSA

<•' A diretoria aliml do Sln-
dicato atribui a nfto coberlu-
m do "quorum" n algumas
Imperfeições nn preparação
do pleito. Os d.l.findos sln-
dicsls de nluumns lornllda-
di<s, como (oi o cn»o do de
Bolem do Pará ostnviim vis-
Jsndo, qunndn se prncrd«-u
è votsçfto. dc formo que nem

nn menos cheanrnm n vot-ir.
Agorn, porém, nud dns jo

cstüo sendo tomadas ama-
•ses do assegurar a normu-l-

MORADORES DE CASCADURA:

QUEREM ACUA, MESMO
Oi moraiiorct de uma oirnl-

,ln com oito casai, txliiaila na
Uua Rlilõnlo 1'ali, «.• 200. cm
Coicaduro, dirigem por notso
intermédio uma rcclomaçoo no
/ir-wrlnmcnlo de Áuuat da
Prefeitura, l>ol« há trete áiat
i-nconlram-te tem uma oàla ao
precloto tluutdo. Ot morailorct,
que Já lüeram tode-t oi et/or-
cot para obter duua, cheaaram
tiifíiito a tater uma llita vara
gratificar e nianotirelro, tem

que ttte, de pane do dinheiro,
llliaiie a duua. A falia ile ilyim
no local, tcaundo oi morado-
rei, torna-te muito etlranha,
uma ws une as ema» comer'
dali ali tltuailai aitpiem io
lUiuUlo, recorrendo aai carroí-
jil/j-u quando a bica dá o con»
Ira. Querem o» moradora ou*
Uni tela ligada o duua oe'cn.ilo, 

jiare «u|irlr a lalla, lhe*
tc}a concei/Wo o meimo bene»
/leio feito eot comerciante».

mmv*Kâ®imtwmWtWWL>-j.y -. '- iw-r'--, >' Kflf
iL*aA*.>-^ j.!(*+i^\^'<A-i'<y •¦'>v>*)»ft^i_Effi--r-Pio_t-Wt('-'v'-• >\T"v->- •"< .' '¦*¦ ¦'"•¦¦¦.*- ¦¦'£¦ v¦-' •¦-\ f'-y--*.-•¦¦'" :-;£¦
Wt*wx^<3^lrmWíf&'it&fâ :. '¦ i^ :"'¦>*Vi.'¦:'•' 

m

, f \
':'.;.-':" '»," . 
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UNIVERSITÁRIOS CARIOCAS
FARÃO VISITA A CUBATÂO

IJMA i|.'li'i:ii..it.i do unlvertl-" tftrloa carlosas, composta
por S7 cittidantos do Engonha-
ria e E3:nomla, partirá no

1
^/5^'^a^s^.tó*^.-:«;*.''^^^

Pf*n<* de W«futo dc Medurelre

-.'.¦**¦'¦ •'•>¦*¦¦'-'-'¦•.'¦¦.. .-,/,*,-.¦;, ,v>xí-;

Perderei a Basta
Cabeleira o Cantor de'

«Roclt n' Koll»
WAKIII.NaTON, 1 (V. V.)

— Km rosposta u iinm pui-iiiin**
In oavrlta tio Hunailor ltvpubll-
cnno riiifiir.l • '.i ••*. o Uxtirclto
Americano nflrmnu «pio o can-
tor tio "iioclt and liull", Elvli
Presloy, "coiiuciuciio" dai
iiiiii-rlfiiimii tio Vi u 14 anui,
prcHturlu ni» serviço mllllur.
um riinill":».'!! lilC-ntliim ft» d*
¦iuiili|iii'i' outro .-liiiiilítii dos
i:..iiiiil"!i UnliloH. NAo pndorà
conservar o buu aorte Uo ca-
líalo.

SIRCE UMA ESCOLA SEM' CONSTRUÍDO AINDA ESTE
ANO 0 VIADUTO DE MADUREIRA

próximo dia 8 para Santos, a
Um de realiutr uma dcmrrart»
visita a Refinaria de Ouhatao,
onda travarfto conhrclmento
com essa grande obra do de*
senvolvlmento nacional,

A cmbilxada, dlrlgda pol»
Unlfto Motropi litium dos _s-
tudnntes, recobeu o npolo inte-
gral do superintendente dn-
quela refinaria, col, Acto'fo
UK-bu.b, bem com) do» srs.
Amaurl Nunes o Uunltcr Oon-
UJo Maciel, aiiilji.i tia "Fetro-
br**".

A EXCURSÃO

A excursão scra reallãtd*
às expinsjs daquela cmpre.sa,
com * partida dos estudantis
nurcuda para a noite de sexta-
leu» * com o retorno pro--rn-
miMij par» üuui.nuo a noite.
Uuiuuiu » vi-,i.u a Cuoutao,
•uu quaisquer ônus, os eslu-
dante* licuiao liojp:dados no
Hotel Balconario do Santos.

ELEIÇÃO PARA
Pkbri-iiiU üü .*iü

só m iüü_

Esse é o restaurante e boite da Praça Martinclli, cm
Copacabana, local mais conhecido como Lido, prédio que
será transformado numa escola. Ató agora aquele prédio
estava alugado Ci firma Restaurante de Turismo Interna-
cional pela irrisória quantia de 000 cruzeiros. Em virtu-
de de decisão judiciul, a Prefeitura do Distrito Federal
voltou à pos::c completa daquele imóvel. De acordo com
as informações colhidas »iu sala do imprensa do Palácio
Guanabara, a Municipalidade transformará o prédio nu-
ma escola pública, provavelmente um jardim de infância.

Eis uma medida que merece aplausos.

Ameaça Deslccar-se Para o Ri;?
o Calor Que Assola a Argentina

Poderá a*ingir a Rio a
onda de calor que a.'ual-
mento a.sula a Argentina.
Essa afirmação foi feita
por técnicos cm mateorolo-
gia desta capital, ao salien-

MHF
.0 co.ü.ici xe.er Town-
ssnC, qua dJi-o.s do ira-

casso do sou .'-.i.a.ioj com :i
princesa M;.^.......- está dan-
do'& volia uo ii.u..«.j iiu.il
«jeep» cíie-jou ontem ü !sin-
gapura.

JU As inundações do rio
Kentucky, Kii-UU., cau-

earam treze mortos, desa-
brigaram 2.UÜ0 pessoas e 'dei
xaiam ao dsseraprôgo outras
18 mil, se-jundo telegrama da
France Piesa.
I
^ O sr. Thedljn Carreto,.

sicretúrio d oDilorior da
PDF loi aivõ úi lionionagens
dos estuilanícs qus lho ea-
tregaram diversas tlâmulas.

^ç O sr. Negrão de Lima
determinou a imediata

construção do viaduto do Vaz
Lobo, medida r.celamada pe*
Ia população local.

tar nue o aquecimento de-
nominado «prcfrontal», pro-
vocado por baixa pressão,
dcsloca-se de suaosste para
nordeste. Tondo-so inicia-
do no Pacífico (Chile), ai-
cançou a Argentina, puden-
do agora chegar ao Rio.

A onda do calor, que en-
volve a Argentina há vá-
rios dias, vem causando pre-
juízos inestimáveis à nação
vizinha. O termômetro rc-
gl-stra quase que invariável-
mente a temperatura de 43
graus centígrados. Deze-
nas de pessoas já falece-
ram cm Liuenus Aires víti-
mas da terrível canicuia
que assola a cidade.

O viaduto de Madureira, 4
vezes maior do que viaduto de
Doodoro, com vl.2üü metros,
ficará inteiramente pronto
ainda êstc ano. Foi o que
nos revelou o dr. Almeida de
Aguiar, diretor do Departa*
mento de Estradas de Roda*
gem d0 Distrito Federal, ls*
to significa que Madureira.
Cascadura, Irajá, Penha, Ro-
cha Miranda, Pavuna e Ja*
carepaguá, subúrbios populo*
sos, vão ser grandemente be-
noficiatíos, ficando em conta*
to direto entre si. Quem co*
nhece o atual tráfego pela
Av. Marechal Rangel, na ai*
tura da Linha Auxiliar o do
leito da Central do Brasil,
sabe o quanto demora a pas*
sarem pela ponte de Casca-
dura, obra acanhada e que

Diversos bairros beneficiados com a obra a ser realizada pela
Prefeitura *& Terá 1.200 metros

de há multo nao preenche
áuas finalidades. Ü Viat-uto
de Madureira soluc.unara _j
vez esse problemas.

AINDA ESTE ANO
Falanüd u nojsa reporta*

gem soore a uiiyjrlàiWia na
oo.a nó i-iui.o j.."UJv,ui.o 1.0
Kio, uecaiou o ur. Aimoiüu
ue Aguiar:

Até uns de 1957, teremos
_ltCÚ'u.iljn.iv! pu.UJ O V iQ-uU*

to dc Madureira, que c* a
maior obra em conecto pro-
ten-iido no Distrito Federal.
Obra de fundo altamente ro-
doviár.o, de vez que ligará
a populosa zona de irajá com

a rua Cândido Beniclo, impor-
tante via de penetração para
o crescente bairro de jaca-
repaguá; o Viaduto está san*
do ansiosamente aguardado

pelas populações daqueles bair*
ross.

«O tráfego atual da Avenl*
da das Bandeiras, entrando pe*
ia eslrada Marechal Rangel
e pola Conselheiro Ga-v^o,
irá atingir o Viaduto de Ma*
durcira, que — com seus ..
1.2UU met.os de extensãoã, —
pagará sóbre a Linha Auxi*
liar c as linhas da Central,
para começar a descer até
atingir a rua Padre Manso.
Como o movimento dostas ar-

térias 6 intenso em quasi to*
das os iioras do dia, pode-se
àoiupVceriüéi* facilmente o do-
saíõgo que o Viaduto irá ira-
zer para aqueles bairro-. Dc*
saíõgo que vai dopreaentar,
também dosenvolvimento co-
mèrclal, para Madureira, Cas-
cadura, e zonas adjacentes,

HO RIO 0 Hl I SM 0 IREM
Condecorado pelo governador paulista com a «Medalha de Valor Cí-
viço» -fa Provavelmente será homenageado hoje pelo presidente da

República -^ 350 pessoas foram salvas pelo gesto heróico
« COMPANHADO pelo Pre
¦" feito de Mogi-Mir.n e
depu.ado estadual Na-jib
Cliaib, cncontra-so desCe on*
tem nesta capital o laviaüor
Lá:'.aro Adorno, que num g.:s-
to heróico taivou a vida de
centenas cio pescoas que
eram conduzidas por uma
composição da Es.rr.da de
Ferio Mogiana com dsstinò
a Poçoj de Caldas. A presen*
ça tle Lázaro loi solicitada
pcio presidente da Ropúbli-
ca quo, tomando co.-.lieci-
momo do seu admirável
gcslo, resolveu hsmonageá-' 
lo em nome da nação brasi-
leira.

HOMENAGEADO PELO
GOVEUNADOii PAUL.STA

O Governador Ján.o Qua*
dros assinou decreio coiice-
dendo ao Lavrador Lázaro
Adorno a «Medanha de Va-

RETORNA A ALEGRIA DOS
«VELHINHOS» DA COLOMBO

JL Foi conc-uido com Cxito1 o escoamento» da safra
lie cereais produzida durante
1956 no Norte do Paraná. O
escoamento se verificou a
contento em virtuda de uma
¦érle de medidas determina*
das pelo Ministro da Vlação.

¦JL Um grupo de armadores' noruegueses constituirá
Uma sociedado que se encar-
regará da construção de um
navio acionado pela energia
nuclear cujo cur.to elevar-se--á a 100 milhões de coroas
norueguesas, a p r o x imada*
mente.
l!
JL O sr. Nereu Ramos cn-' vinil oficio no -luis*. Jôna-
tas Milhomens, da 2' Vara' da Fazenda, negando o pedi*
do de forra militar para li-' beraçüo de autoinóvevis.

ÜL Quando tentava desen*
tocar uma lebre, em sua

fazenda situada no estado de
Oklahama, o ex-campeão nor*
te-americano dos 3.000 me-
tros com obstáculos, Forrest
Efaw, morreu eletrocutado.
O excamoclo contava atual*
mente 37 anos e era conhe*
ddo em tudo o mundo. .

'JL Foi confirmada a pena
de um ano .e dois meses

do recliis2to para diversos
funirlonárlos ila Companhia
lelefftnlcn. nrocessatlo.t comn
Wtellonatártos, que em troca
de vultosas quantias falslfl-
cavam documentos para a
Instalação de telefones.

mststktm -i flMeMtyt^VJto?

Noticiou-se que os prédios onde funcionam as Confcita*
ris Co.oiudu, uo Centro c Copacabana, tcriuni sido vendidos.
A notícia, como náo i.uiiia ucixar de ser, abalou profunda-
mente os tradicionais fraqücníadoics daqueles cstubclccimcn-
tos, e, mais nindu, cos imperturbáveis «velhinhos:) que, na
porta da Colombo, não sc cansam do falar tios bons tenv
pos, entre uni olhar discreto c uma «piatlinha» invariável*
mente lançados aos brotos e balzaquiauas elegantes que tran*
sitam alegremente pela Uua Gonçalves Dias.

NAO HA FUNDAMENTO

Falando a imprensa, o sr. Antônio Ribeiro França Filho,
um dos proprietários da tradicional firma, declarou nao ter
fundamento a propalada noticia e que, inclusive, já havia
remetido a sua fonte de origem, uma carta esclarecendo o
assunto e solicitando a necessária retificação. Podem, as-
sim, ficar descansados os respeitáveis «velhinhos». A Colom-
bo continuará, e com ela toda uma tradição Ja dc ha muito
Incorporada ü vida da cidade.

Íor Civico», cunhada em
ouro. A medalha será en*
tregue pessoalmente pelo
Governador paulista cm ce-
rimônia a ser realizada na
pt'ó::ima tôrça-íaira, no Pa*
lácio dos Campos Elíslos.
Durante a cer.mônia terá
tambem entregue ao lavra*
dor urna cqàtvibitiçSo cie
20.000 cruzeiros fornecida
pela Companhia Mogiaha.
Por eu Uo lado, a VAÍ-Ji-1
picson,.cc:-.-o com a passa-
gem quo o t:ou;:e co liio.

EAVEADOIi -EM B10GI-
lUííllN

Lázaro quo conta 57 anos
de idado, é lavrador e do há
muito trabalha no engenho
de cana da Fazftnda "Janta
Bárbara, em Mogi-Mirín, on*
de também reslce com sua
íamilia. Como noticiamos
anteriormente, no dia 2ü úl-
timo as chuvas se fizeram
muito intensa sobre aquela
cidade. Lázaro,' preocupado
com a devastação produzida
pelas águas,, saiu vistoriam

.do as zonas adjacentes ao
sitio Pasto Velho, por on*
de passam os trilhes da Mo*
giana. Sua atenção foi des*
portada para o enorme vá-
cito que se fazia entre o so-
lo e n linha férrea. Pois, as
águaij aivasiavam o aterro
quo sorvia de base aos tri-
lhos deixando-os suspensos
no ar. Pressentindo uma
catástrofe — Lázaro sabia
estar próxima a passagem
do trem que se dirlg.a a
Poços de Caldas e sem ter
tempo do avisar a estação
de I.Iogl-Mir-n — não teve
dúvidas: colocou-se sobre os
trilhos, a uma longa dis-
tãncia da linha arruinada e
íicou à espera' do comboio.
Quando este se aproximava
o lavrador passou a fazer si-
nais desesperados até que fê-
lo parar, salvando assim a
vida de 350 passageiros que,
não fora o seu gesto herói-
co, seriam lançados a um
abismo de 15 metros de
profundidade.

RETRETA
DOS tíülflbttikiQS,
HUJt, NO MtiliK

A banda de música do
Corpo de hlomueiros roaliza-
rá hoje, sabábado, às 20 ho-
ra», uma remeta no jardim
do Méier, como pane das co-
memoraçües populares do
primeiro aniversário do go-
vôrno do presidente Jusce-
Uno Kubitichek.

O espetáculo, como se sa-
ba, é o último de uma sé-
rie de trôs programada pe-
lo comando daquela corpo-
ração. O primeiro reali-
zou-se terça-feira, no Li-
do, e o segundo, anteontem,
na Cineládia,

pelo que representará do ía-
clliando de dslocamcnto de
suas popu!a;ões>.

«Multas ruas atô agora
inexpressivas quanto a movi*
monto comercial vão se valo*
rizar cnm esse afluxo huma-
no. Poderemos citar, por exenv
p'.o, as ruas Carvalho de Sou*
za, Padre Manso, Oliva Mais,
estas apenas cm Madureira*».

Prosscguin-lo, adiantou o
dr. Almeida do Aguiar:

«O Viaduto de Madureira
exige uma série de obras com*
pletamoniares, que Já estáo
todas previstas c que scráo
executadas também êstc ano.
Entre elas, a continuação da
rua Isaias, seu alargamen*
to e sua ligação com a Av.
Marechal Rangel, defrontt
à EsBfada da Portela».
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Apreciando uma consulta fui-
ta pelo k-urtiuo Kepuuilcano
Truoaliilsia, iiida„u.n.o se a
pr_iu*-'_ cleiçuj puia preteito
do Distrito Pcaerol poderia r.er
realizada cun o próximo pleito
de vereador, o Tr.bunal Eu-
perior fckiiurui respondeu nc-
gaiivameiile. Considerou pre-
judlcado o item da consulta
sóbre competência para a mar-
ca;-âo do pleito, po.s a pr.mcl-
ra eleição de preteito, no Rio.
assun c:mo a sua data, estão
definida* cm lei do ConjresL-o,
em face da autonenua do Di.;
trito Federai.

BAILARINA REVELAÇÃO

MAIS ELEVADA
A i -.MPtrtiU ükA
A temperatura nesta capi-

tal continua cm elevação, sc-
gunuo anuncia o Serviço üe
ivleieoro.ogia. lísse serviço
especializado rcrjisüu a.nua
o aumento dc neüuiojiuadc,
sem contudo formuiar a lii-
pótese dc cliuvas, a essa ai-
tura tão desejadas pelo ca-
rioca.

li' a seguinte a previsão
do tempo torneada:
Tempo — Bom, com aumen-

to da nebulosidade.
Temperatura — Elevada.
Ventos — Do quadrants N«-

te, moderados.
Máxima — 34.9
Mínima •— 21.3

Esclarecidas as Cansas do
Tiroteio en Jacarèpagní
Foram finalmente desvenda*

dos os estranhos acontecimen-
tos. ocorridos sexta-feira últi-
ma em Jacarepaguá, quanio
se verificou > cerrado tiroteio
entre um conhecido assaltan-
te e um grupo de capangas
de um «bicheiro»

Esclarecendo os fatos em

ENCICLOPÉDIA BRASILEIRA DOS MUNICÍPIOS
 _______ '. . . -- ——
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O professor lurandyr Pirei Ferreira, diretor do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística,
estive no Catete a fim de cumprimentar o presidente fuseclino Kubitschek pela passagem do pri-
meiro aniversário Je teu govirno. No decorrer da palestra <*ue manteve com o chefe do Governo, o
sr. lurandyr Pirei fèi-lhc entrega do primeiro exemplar do volume Inicial da "Enciclopédia Brasileira
de Municípios", elaborada pelo Conselho Nacional de Geografia. O primeiro tomo da Enciclopédia
.abrange um estudo sobre a região nordeste do país.

seu depoimento, o indivíduo
Nilton José de Oliveira, co*
nhecido como «Canela» e au-
tor de várias mortes declarou
que .fora vitima de um aten-
tado por parte de um seu ri-
vai, o contraventor do «jogo
do bicho» Lourival Ribeiro,
alcunhado «Pirulito».

«OS PROTETORES»
Tanto «Canela» como «Pi-

rulijto» são «protetora» dc.*»
contraventores do «bicho»,
dos quais, mediante a pm-
messa de proteção, extorquem
elevadas importâncias. «Piru-
lito», que é «bicheiro», resol-
veu em virtude disso organi*
zar seu próprio bando de cn-
pangas, dispensando assim a
onerosa «proteção» dos ban-
doleiros. Sexta-feira última.
«Pirulito ' resolveu liquidar
seu rivil, estabelecendo tiro-
telo com «Canela». Este, in-
feriorizado, foi ferido no em-
bate, d* mesmo acontecendo à
sua amante, Maria Antônia de
Souza, que sofreu perfura*
ç&o da espinha com um pro-
jétil. Os dois, esvando-se em
sangue na casa da Rua Fio-
rianópilis, 163, foram presos
pela policia e socorridos logo
após.

PROVOCAÇÃO
Setfunao apurou a reporta*'

gem, a casa em que foram I
presos o assaltante e sua ¦
amante nao pertence ao en-i
genheiro Pedro Coutinho Fi* I
lho, tratando-se de uma gros-1
seira provocação política a» i
constantes alusões feitas a'
seu nome por certa imprensa,
conhecida por seus métodos de
difamação e calúnia e por
seus serviços à Policia Poli ti-
ca. Na verdade, a casa nume-
ro 163 apenas foi construída
pelo conhecido «ngeoheiro

»

cumprindo assim os contratos
que, com0 engenheiro 0 pro-
íissional, conclui para qual-
quer de seus fregueses. A ten-
tativa desses jonais, de res*
to, caiu no vazio e no ridículo,
apesar de seu empenho em
procurar envolver o engenhei-
ro Pedro Coutinho Filho em
uma provocação.
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/A bailarina souiético Emilia Shumilowa, do Teatro
Novosibirsk, foi graduada pelo Instituto de Arte Tea-
trai, posteriormente chamado Luna •charski. o exame final
da bailarina foi altamente apreciai*,, verdadeira revela-
ção. Todos foram unânimes em antever para a jovem
bailarina um futuro brillumte na arte que abraçou com
tanta dedicação. A foto mostra Emilia Shumiloiba no papel
de Kilten, no ballet de Tchaikovsky "A Bela Adormecida".

•jr O carnaval e a PDF
**4r Auxílio aos clubes,
-fa Como Pedro Ernesto

Estão os grandes clubes desgclosos porque o PDF não podesubvecionar este ano os prôstitos carnavalescos. Os cromslas dis-
cutem, /iá quem chegue a vaticinar quz por isso o carnaval de 1957
perderá a animação tradicional. Tenho cã minhas dúvidas. A au-
sencia dos carros alegóricos não influi tanto assim na animação
carnavalesca. Se fizermos uma pesquisa entre os verdadeiros foliões,
verificaremos o desinteresse que manifestam pelo desfile da última
noite.

i suo

Foi no passado a nota
mais alta. Registram os jor-
nais da época a rivalidade
quo dividia nossos avós entre
fenianos, tenentes do diabo e
democráticos. Aos clubes e
às suas cores correspondiam
tendências políticas. Alais do
que os carrosclieíes, o povo
esperava ansiosamente os de
cri>lca, e. então liberais co.*--
senadores, republicanos ea-
graniam a sátira, polemiza-
vam. Na falta do futebol, «n
o qu* apaixonava.

Be hoje perguntarmos ao
broto de Copacabana ou dc
Ramos — Qual é o seu ciu-
be? — a resposta só terá um
sentido, o desportivo. A gran-

de massa que ainda desce ao
centro para ver passar os
prôstitos é bem diferente do
folião autêntico, do que faz
carnaval na rua e nos bailes.

O carnaval transforma-se.
Morreu também o corso, as
batalhas de conieti não tem

mais o caráter do cnlriulo,
além de que o conieti está
caro e o lança-pcrfumc subiu
ás nuvens. O que predomina
agora no carnaval dc rua é a
escola de samba. Logo depois,-fiel a tradição da cidade, o
desfilo dos'ranchos e blocos,
sua orquestra puxada a
trombone de varra, o bom-
bordão cm contraponto. A
imponência, a riqueza dos
trajes, a solenidade na apre*
seniação dos temos. Êsse o
novo centro do carnaval po-
pular. Deslocou-se das gran-
des o poucas «sociedades» pa*
ra as pequenas e múltiplas
organizações, expressão dos
morros, dos bairros.

Bem qne o carnaval podia ter foros dc renda, eomvmplado
Sevldamente num plano de turismo. Pedro Ernesto -— até hoje o
prefeito modelo -— encarou assim o problema, com o carinho que
revelava por tudo quanto interessava no povo, com o seu senti-
mento nalivista. Seguindo essa orientação a Prefeitura incõntrertà
os meios para dar a ajuda que merecem as organizações cornava-
lescas, escolas dc samba, ranchos, blocos, os grandes clubes também.

PEDRO VELHO
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